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RESUMO 

O comportamento reprodutivo é um importante fator no campo da evolução. A partir das 

estratégias sexuais podemos analisar as repercussões das escolhas e o que as motiva. Por isso, 

trabalhos que busquem compreender os fatores envolvidos neste âmbito e características 

ambientais relacionadas tornam-se tão importantes. Este trabalho tem dois estudos como foco. 

A partir de um centro de referência que atende diariamente pessoas em situação de rua, 

obtivemos uma amostra de 136 homens vivendo nas ruas. No primeiro estudo, realizamos uma 

caracterização sociodemográfica de parte da população masculina em situação de rua na cidade 

de Natal/RN. Nossa amostra contou com maioria alegando estado civil solteiro, média de idade 

de 37,5 anos, ou seja, homens se aproximando da meia idade. Observamos ainda a 

predominância do tempo de quatro anos ou mais na rua. O uso expressivo de substâncias lícitas 

e ilícitas foi um dos fatores observados na amostra. Além disso, os homens relataram, em sua 

maioria, a concepção de relações de curto prazo em até seis meses e longo prazo sendo a partir 

de quatro anos ou mais. Por fim, no estudo 2, analisamos a relação entre as dimensões de apego 

ansioso e evitativo com comportamentos de risco e a imprevisibilidade familiar. Encontramos 

que quanto maior a idade, menor é a evitação a relacionamentos afetivos, além de relação 

inversamente proporcional entre evitação e ansiedade. Também percebemos correlação positiva 

entre imprevisibilidade de recursos e a dimensão do apego ansioso. Os indivíduos foram 

separados em grupos de risco imediatos, nos quais foi possível observar predominância de 

médias altas de ansiedade relacionadas ao maior risco. Por fim, levantamos a possibilidade de 

adoção de estratégias mistas (curto e longo prazo) relacionadas à seleção sexual nos homens 

em situação de rua. Assim sendo, o presente estudo demonstra a importância da ampliação de 

conhecimentos acerca das estratégias reprodutivas em diferentes populações e variações 

ambientais envolvidas. 

Palavras-chave: Homens na rua. Situação de rua. Estilos de apego. Imprevisibilidade familiar. 

Riscos. 



 
 

ABSTRACT 

Reproductive behavior is an important factor in the evolution field. Starting from sexual 

strategies, we can analyze the repercussions of mate choices and what motivates them.  

Therefore, studies that seeks to understand the factors involved in this field and related 

environmental characteristic becomes so important. This research has two studies as focus. 

From a center that serves homeless people, we obtained a sample of 136 homeless men. In the 

first study, a sociodemographic characterization of the male population was performed from 

homeless men in the city of Natal / RN. Most of the sample claimed to be single and mean age 

were 37.5 years, ie men approaching middle age. We also observed a predominance of time of 

four years or more on the street. The expressive use of chemical and illicit substances was one 

of the main results in the sample. In addition, most men reported the conception of short-term 

relationships up to six months and long term being from four years or more. Finally, in study 2, 

we analyzed a relationship between anxious and avoidant attachment dimensions with risky 

behaviors and family unpredictability. We found as much as older they get, the lower is the 

avoidance of affective relationships, and also found out inversely proportional relationship 

between avoidance and anxiety. We also discovered positive correlation between 

unpredictability of resources and anxious attachment. The individuals were classified into 

imediate risks groups, in wich it was possible to observe a predominance of high averages of 

anxiety levels related to higher behavior risks. Finally, we hypothesized the possibility of mixed 

strategies related to sexual selection in homeless men. In summary, the present study 

demonstrates the importance of expanding responses on reproductive strategies in different 

groups and environmental situations involved. 

Keywords: Men in the streets. Homeless people. Attachment styles. Family unpredictability. 

Risks. 



 
 

SUMÁRIO 

 

1 APRESENTAÇÃO                      11 

2 INTRODUÇÃO GERAL          12 

3 OBJETIVOS           20 

4 HIPÓTESES E PREDIÇÕES         21 

5 ESTUDO I                                               22 

6 ESTUDO II                                              45 

7 CONCLUSÕES GERAIS                       65 

8 REFERÊNCIAS           68 

ANEXOS                                 73 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 
 

LISTA DE ABREVIATURAS E SIGLAS 

 

CadSUAS – Cadastro do Sistema Único de Assistência Social 

Centro Pop – Centro de Referência Especializado em Pessoas em Situação de Rua 

ECR – Experience in Close Relationships 

EIFI – Escala de Imprevisibilidade Familiar na Infância 

FEANTSA - European Federation of National Organisations Working with the Homeless  

G1 – Portal de notícias do grupo Globo 

IBGE – Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística  

IPEA – Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada 

IST – Infecção Sexualmente Transmissível 

MDS – Ministério do Desenvolvimento Social 

N – Número Amostral 

OMS – Organização Mundial da Saúde 

PSR – População em Situação de Rua 

RN – Rio Grande do Norte 

SEMTAS – Secretaria Municipal de Trabalho e Assistência Social 

SIDA – Síndrome da Imunodeficiência Humana Adquirida 

SSS – Score relacionado à análise das categorias saúde, sexo e segurança 

SUAS – Sistema Único de Assistência Social 

SUS – Sistema Único de Saúde 

TCLE – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido 

UFRN – Universidade Federal do Rio Grande do Norte



       11 
 

 

1 APRESENTAÇÃO 

 

Essa dissertação será desenvolvida em formato de artigos científicos. Em primeiro lugar, 

será realizada uma Introdução geral, cujo propósito é demonstrar ao leitor do que se trata a 

problemática.  

No decorrer do trabalho, se encontram os dois artigos. O primeiro tem como objetivo 

uma caracterização sociodemográfica da amostra. O segundo aborda um estudo empírico 

avaliando as dimensões de apego ansioso e evitativo com a imprevisibilidade familiar e 

comportamentos de risco, sob uma perspectiva evolutiva.  

Após os artigos, será apresentada a seção de Considerações finais, tendo como objetivo 

analisar os resultados de maneira ampliada, considerando as reflexões acerca do trabalho. As 

Referências gerais dizem respeito às fontes selecionadas para a Introdução geral e 

Considerações finais e permitirão ao leitor aprofundar-se no tema, caso seja do seu interesse.  

E, finalmente, serão mostrados os Anexos que foram citados no decorrer dessa 

dissertação.  
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2 INTRODUÇÃO GERAL 

 

 

A situação de rua por si só já traz diversos prejuízos para o indivíduo em se tratando de 

exposição a riscos. Desde a falta de uma acolhida noturna a ambientes envoltos em drogas e 

conflitos, a rua é um desafio diário, vinte e quatro horas por dia, sete dias por semana. 

Atualmente, existem estudos preocupados com esses riscos diretos e os iminentes, entre eles o 

comportamento suicida (Castro, Azevedo, Padilha, Dias, & Botti, 2019), estigmas e 

invisibilidade (Pimenta, 2019), enfrentamento da pobreza (Silva & Ramos, 2019), violência 

urbana e suposta segurança pública (Raiol & Nonato, 2019), bem como prevalência de doenças, 

como hepatite, por exemplo (Silva et al., 2019). Para além dos riscos externos, existem também 

os riscos nos quais o sujeito pode vir a prejudicar a si mesmo infligindo-se dor ou sofrimento, 

direta ou indiretamente, como por exemplo a exposição a conflitos com agressões físicas ou 

mesmo o uso e abuso de substâncias lícitas e ilícitas que podem ir prejudicando, pouco a pouco, 

sua saúde e convivência saudável em sociedade. 

 Em um contexto de vulnerabilidade, as escolhas reprodutivas podem sofrer alterações. 

Segundo Penke e Asendorpf (2008), que avaliaram aspectos sociossexuais em seu trabalho, o 

contexto de maneira geral influencia a sexualidade humana. Na situação de rua, por se tratar de 

um evento atípico, existe a possibilidade de risco também à própria prole, o que invariavelmente 

irá influenciar na tomada de decisões em relação às estratégias reprodutivas, nem sempre 

conscientemente. Considerar os diferentes tipos de relações e estratégias sexuais adotadas ao 

longo da evolução da nossa espécie é pensar também no que leva a essa manutenção, o que 

colabora para a facilitação desses processos ou interrupção de relações e ainda envolver a 

afetividade ao longo do desenvolvimento.  

A combinação de tendências à preferência por relacionamentos de curto prazo 

(relacionamentos mais breves, menos duradouros) ou longo prazo (maior investimento na 

relação, relações mais firmes apresentando a possibilidade de duração significativa) (Buss & 

Schmitt, 2019) nas estratégias sexuais são diretamente conectados a fatores como grau de 

atratividade, beleza física, aparência saudável, simetria facial, entre outros. Esses fatores 

aumentam as chances de relacionamentos com indivíduos saudáveis e que, por conseguinte, 

podem gerar uma melhor prole, facilitando o sucesso reprodutivo (Adamo & Spiteri, 2009; 

Jones, et al., 2004; Johnston, Hagel, Franklin, Fink, & Grammer, 2001; Komori, Kawamura, & 

Ishihara, 2009; Singh, 2002).  Nos indivíduos que se expõem mais a riscos ou estão mais 

vulneráveis, como é o caso das pessoas em situação de rua, existem variações mais claras nessas 
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características, permitindo identificar de maneira mais rápida riscos que comumente podem 

passar despercebidos da população em geral no cotidiano: o uso de álcool e outras substâncias 

ilícitas combinado a uma sexualidade possivelmente potencializadora de riscos, além da chance 

de ocorrer uma agressão física durante a noite, enquanto se tenta dormir na rua, por exemplo. 

Tudo isso enquanto se busca alimento, água e abrigo contra chuvas. Em outros grupos 

populacionais, esses riscos ocorrem geralmente de maneiras separadas ou em combinações 

menos nocivas (Cederbaum et al., 2013). Se manter saudável e com boa aparência dentro desse 

grupo populacional é um grande desafio.  

Comportamentos sexuais de risco têm se mostrado como fator presente na vida de 

homens em situação de rua (Kennedy, Brown, Tucker, Golinelli, & Wenzel, 2013). Atualmente 

na literatura existem vários estudos que tratam da questão de comportamentos sexuais de risco, 

exposição a ISTs e vida sexual que pode comprometer diretamente a saúde desses indivíduos 

na rua (Borges, 2004; Brito, Parra, Facchini, & Buchalla, 2007; Garcia, 2013; Pinto et al., 2014).  

 Seria possível, ainda assim, tentar supor que estes indivíduos que não enfrentam condições de 

paridade nas escolhas sexuais, serão tão facilmente escolhidos como quaisquer outros ou ainda 

que irão conseguir manter relacionamentos estáveis? Compreender o processo de 

desenvolvimento e manutenção de escolhas sexuais é um dos objetivos da psicologia 

evolucionista, a qual baseia este trabalho. 

 Alguns estudos têm se preocupado em avaliar, por exemplo o uso de substâncias, 

comportamentos de risco e as dimensões de apego (Ahrens, Ciechanowski & Katon, 2012), 

tendo verificado que o apego evitativo tinha relação com a maior chance de ser fumante ou não 

usar o cinto de segurança regularmente. Ainda, o apego ansioso esteve relacionado com o 

aumento da chance de ter sexo com parceiros sem conhecer a história prévia de vida dos 

mesmos. Há também o estudo de Golder, Gillmore, Spieker e Morrison (2005) que encontrou 

diferenças no estilo de apego correlacionadas ao uso de substâncias e problemas 

comportamentais, possivelmente mediados por estresse psicológico. Além disso, outro trabalho 

encontrou coerência no padrão de associações negativas entre apego/competências e problemas 

no uso de substâncias (Bell, Forthun, & Sun, 2009). 

 Em se tratando de situação de rua, há de se pensar ainda nas relações familiares prévias, 

uma vez que poucos tiveram a rua diretamente como berço. Muitos tiveram experiências 

familiares, muitas vezes casamentos, empregos e meios de subsistência diversos. A 

imprevisibilidade familiar na infância das pessoas em situação de rua pode ser um caminho para 

compreensão de comportamentos presentes no espectro atual. Esse tipo de imprevisibilidade 

surge como um sistema de regulação familiar e, muito particularmente, o sub-sistema parental 
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(Alarcão & Gspar, 2007). Entre definições de imprevisibilidade familiar, uma delas diz respeito 

a uma falta de consistência nos comportamentos e sistemas regulatórios da família e tem sido 

associada a um funcionamento familiar desajustado, especialmente em famílias de risco 

(Correia, 2012). Avaliar esse fator na população em situação de rua em termos da 

imprevisibilidade de cuidados/apoio e recursos financeiros pode ser a chave para uma maior 

compreensão da influência das relações de afeto em consonância com variações ambientais. 

 

 

Apego e Relações Afetivas 

 

De acordo com Tony, Salvo, Marins e Weber (2004), por pressões naturais do ambiente, 

os bebês humanos demandavam cuidados constantes de seus ancestrais e por este motivo 

necessitavam dos cuidados parentais. As fêmeas, sabendo que precisavam manter os machos 

por perto, passaram a diminuir as pistas dos seus períodos férteis, gerando incertezas e estando 

sempre prontas para copular. Desta forma, as chances de sucesso reprodutivo aumentavam 

consideravelmente, uma vez que este depende não somente do fator “procriação”, mas também 

da reprodução de sua própria prole na vida adulta, pois assim haverá o repasse dos genes 

adiante. Dito isto, os autores relatam ainda que a partir desta aproximação entre os sujeitos 

envolvidos no processo de reprodução, pode ser dado início ao amor parental, que depende de 

alguns fatores mínimos: relação entre genitores e a criança, grau de certeza do parentesco 

genético pai-filho, atributos fenotípicos da criança, indicadores situacionais de aptidão da 

criança, das alternativas reprodutivas da mãe e oportunidades de investimento do pai e da mãe 

na própria prole. Aqui, torna-se importante ressaltar que todas estas relações acabam se 

tornando retroalimentadas entre si e necessitam de combustível constantemente para que o afeto 

possa se estabelecer e se manter. E assim sendo, o bebê não é somente um sujeito estático 

esperando os afetos, também interage e demonstra interesses a seu próprio modo. 

 Bowlby (1988) relata que apego é um tipo de vínculo afetivo biologicamente inato entre 

os humanos que tem por objetivo a busca pelo estreitamento e proximidade com outros 

indivíduos – figura ou objeto de apego –, identificado como alguém que auxilia e oferece 

respostas, proporcionando assim uma sentimento de segurança e conforto, bem como uma 

sensação de maior preparação para lidar com as demandas do mundo. A partir deste pontapé, 

diversos teóricos voltaram olhares para o início dos estabelecimentos de vínculos e como isso 

poderia alterar o curso das relações desde a mais tenra infância, até o decorrer completo do 

desenvolvimento humano. Assim, desde então, diversos estudos têm se preocupado ainda em 



       15 
 

avaliar a influência dos estilos de apego nas relações afetivas  (Consoli, Bernardes, & Marin, 

2018; Costa & Fonsêca, 2017; Martellet & Siqueira, 2017; Murta et al., 2019), apontando a 

importância desta característica que surge muito cedo na vida dos animais humanos e pode 

perdurar durante toda a vida. Em especial nas relações afetivas românticas, o papel do apego 

pode ser fundamental para uma compreensão mais ampla tanto dos fatores envolvidos nas 

escolhas quanto na manutenção de estratégias sexuais. 

 John Bowlby, por conceber o vínculo de apego como uma estratégia de evolução 

fundamental do Homo sapiens, nos mostra que este é importante para facilitar a manutenção da 

criança ao redor de um membro adulto da cultura (Gomes, 2011). Desta maneira, é irrefutável 

o fato de que este teórico contribuiu de maneira significativa para diversas áreas de estudo do 

conhecimento, entre elas a ecologia comportamental, por meio de suas considerações levando 

em conta não somente aspectos evolucionistas, como também culturais e sociais.  O mesmo 

Bowlby (1976) destacou ainda a importância destas primeiras trocas de afeto, especialmente 

entre mãe-bebê e refere que a troca insuficiente nesta díade poderia vir acarretar prejuízos para 

o infante. A angústia e necessidade constante de amor são alguns dos possíveis resultados de 

uma relação de apego pouco estruturada (Carvalho, 2018). Percebemos, desta forma, que os 

autores nos trazem um panorama da importância da compreensão do fator apego e da sua 

repercussão que se inicia desde muito cedo, atingindo inclusive a vida adulta e relações futuras.  

    Por ser comprovado que os estilos de apego podem influenciar diretamente na vida 

adulta e relações afetivas amorosas, estudos na literatura envolvendo escolhas de parceiros em 

conjunto com as dimensões do apego (Borrione & Lordelo, 2005; Semensato & Bosa, 2013; 

Silva, Menezes, & Lopes, 2010) têm sido avaliados, bem como também podemos nos deparar 

com trabalhos envolvendo apego, vínculo e relações familiares (Carvalho, Bastos, & Rabinovic, 

2006; Moura, 2012; Semensato & Bosa, 2014).  

 Shiramizu e Lopes (2013) citam, ao observar o conceito de apego, que indivíduos com 

dimensão de apego seguro possuem mais confiança, segurança, maior independência e 

comprometimento quando comparados com indivíduos apresentando dimensão de apego 

inseguro. Natividade e Shiramizu (2015) demonstram como os conceitos relacionados ao apego 

podem variar, de acordo com as relações prévias e as experiências vivenciadas, bem como 

denominam os diferentes tipos de dimensão do apego: no apego seguro, percebe-se a relação 

com o parceiro como mais segura, confiável. No apego inseguro ansioso (cuidados 

inconsistentes na infância), existe uma maior necessidade de vontade de reciprocidade e união 

com o parceiro romântico. E por fim, no apego inseguro evitativo (cuidado insensível durante 

a infância), há incômodo com a presença física e emocional do parceiro. Com estas ponderações 
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dos autores, fica o questionamento relacionado ao cruzamento destas variáveis e a forma como 

se relacionam com os mais diversos sujeitos e contextos. Uma revisão de literatura atual (Becker 

& Crepaldi, 2019) reflete acerca das relações afetivas na infância e sobre como podem vir a 

repercutir no estilo de apego do indivíduo no decorrer do seu ciclo vital. Os autores reforçam a 

ideia de que o modo como a criança constrói modelos e visão de mundo de si mesma e dos 

outros, da mesma forma leva isso para as relações. Relembram ainda da premissa básica de que 

a satisfação conjugal estaria relacionada ao tipo de apego do indivíduo, estando este 

estabelecido e vinculado às suas primeiras experiências de cuidados, bem como aos seus 

primeiros cuidadores (Semensato & Bosa, 2013). Apesar da importância do apego e suas 

repercussões, cabe ressaltar outro fator igualmente importante na compreensão evolucionista 

das interações humanas: a seleção sexual. Ambos fazem parte da explicação de repercussões 

comportamentais que podem perdurar por vários anos e influenciar na personalidade dos 

indivíduos envolvidos. 

 

 

Seleção Sexual 

  

 A temática de seleção sexual, em termos de escolha de parceiros e as estratégias 

envolvidas têm sido tema de estudo por diversas décadas, até os dias atuais, abrangendo diversas 

espécies diferentes (Fleming, 1996; Henshaw, 2018; Howard, 1978; Janetos, 1980; Parker, 

1978; Waynforth, 2007). A hipótese da dualidade nas estratégias sexuais propõe que mulheres 

realizam suas escolhas de maneira diferente dos homens (Muggleton & Fincher, 2017). Esta 

diferenciação, a depender de circunstâncias diversas e do ambiente, é denominada Teoria das 

Estratégias Sexuais (Buss & Schmitt, 2016). É importante frisar que esta teoria não exclui as 

similaridades nas estratégias entre homens e mulheres, porém não é o seu foco. Os processos 

de competição intra e intersexual foram descritos por Darwin inicialmente como mecanismos 

chave de acordo com os quais as vantagens no processo de seleção poderiam ocorrer (Buss & 

Schmitt, 2019). 

 Quando falamos de reprodução sexual das espécies, nenhuma decisão é mais importante 

que a escolha de um parceiro (Buss & Schmitt, 2019). A temática da seleção sexual a partir da 

escolha de parceiros traz grandes questionamentos quanto à formação de pares, manutenção de 

comportamentos e, acima de tudo, acerca do sucesso reprodutivo. Tanto em humanos quanto 

em animais não humanos, as estratégias de acasalamento representam um conjunto de 

adaptações evolutivas que visam promover a aptidão individual por meio da reprodução com 
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os melhores parceiros possíveis (Marzoli, Havlíček, & Roberts, 2018). Com base nesta 

concepção, torna-se essencial observar os impactos, influências e consequências das 

características das estratégias sexuais. Contudo, os impactos das estratégias sexuais são pouco 

conhecidos quando relacionados às dinâmicas populacionais, interação entre as espécies e a 

composição comunitária (Candolin, 2019). Borrione e Lordelo (2005) trazem que a Teoria das 

Estratégias Sexuais e sua complexidade se relacionam diretamente com os objetivos específicos 

para solucionar problemas de acasalamento oriundos do ambiente evolucionário de adaptação 

da história humana. Os autores afirmam ainda que o tipo de estratégia vai depender do ambiente. 

Assim sendo, cabe compreender um pouco mais a fundo como tudo começou para entendermos 

como escolhemos hoje, bem como os motivos de adoção de alguns comportamentos em 

detrimento de outros. 

Darwin (1859), ao formular a Teoria de Seleção Natural, a qual assegura que as 

características mais bem adaptadas eram passadas às próximas gerações, por fornecer vantagem 

na luta pela sobrevivência e reprodução a alguns organismos, trouxe inovações para o mundo 

científico. Ainda segundo Darwin (1871), a questão da formação de pares reprodutivos ocorre 

a partir de dois componentes: competição dentro do mesmo sexo por parceiros do sexo oposto 

e a escolha diferencial em relação aos membros do sexo oposto, nos quais machos competem 

entre si pelo acesso a fêmeas e fêmeas escolhem uns machos em detrimento de outros. Esse 

conceito corresponde à Teoria de Seleção Sexual, que surgiu em 1871 (Buss & Schmitt, 2019).  

Trivers (1972) ressalta que sobretudo em se tratando de espécies que, como a nossa, 

apresentam uma longa fase de dependência em seu desenvolvimento, o investimento/cuidado 

parental é fundamental para a prole. O cuidado com os descendentes durante a fase que precede 

a idade reprodutiva tende a aumentar o sucesso reprodutivo dos pais, devido às maiores chances de 

sobrevivência da prole até atingir a idade reprodutiva. Múltiplas possibilidades de interação e 

cuidado geram interações sexuais diversificadas e representam um importante papel na 

especificação genética (Aubier, Kokko, & Joron, 2018). A partir desta perspectiva torna-se fácil 

compreender o olhar de Darwin e o interesse da ciência na compreensão de um fator 

fundamental para a continuidade de diversas espécies. Uma vez que as espécies competem inter 

e intrasexualmente por parceiros (Geary, Vigil, & Byrd-Craven, 2004; Buss & Schmitt, 2018), 

temos que as especificações relacionadas a formas de interação, estratégia e diversidade levando 

a diversos tipos de combinações sexuais e, possivelmente, modificações genéticas, tornam-se 

inúmeras.  

Gangestad e Simpson (2000) propuseram que a variação na configuração dos 

relacionamentos românticos, especificamente falando em seres humano, pode ser, em parte, 
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compreendida à luz da Teoria das Estratégias Pluralísticas que inclui os elementos ambientais 

como uma forte variável em nossas escolhas, bem como o valor do indivíduo no mercado 

biológico de acasalamento que realiza a escolha. Percebe-se, desta forma, uma 

complementaridade entre as teorias e seus propositores nas explicações das estratégias e 

variáveis envolvidas na escolha de um(a) parceiro(a) e optar pela manutenção ou não desta 

relação. Segundo Buss e Schmitt (1993), no contexto evolutivo, o sucesso reprodutivo dos 

machos era percebido pelo número máximo de fêmeas que ele conseguisse inseminar. Já para 

as fêmeas, esse fator não era percebido pelo número de machos e sim pela qualidade e 

quantidade de recursos para si e seus filhotes, e secundariamente pela qualidade dos genes dos 

parceiros. Essas teorias são sujeitas a adaptações atualmente, levando-se em consideração o 

pluralismo estratégico possível. Assim sendo, em ambientes com alto índice de patógenos, as 

fêmeas podem dar preferência a parceiros com melhores genes em primeiro lugar, por exemplo. 

Com base nas ideias iniciais, supõe-se que os machos, inclusive os homens, irão optar por 

estratégias de curto prazo a partir da qual podem gerar maiores chances de mais mulheres 

obtendo ainda mais prole. Contudo, esse tipo de comportamento pode gerar consequências 

desadaptativas e conflituosas no sentido de autopreservação, como é o caso da transmissão de 

doenças sexualmente transmissíveis (Buss & Schmitt, 1993). 

Buss e Schmitt (2019) especificam o que Darwin via como competição intrassexual e 

intersexual, sendo a intra (1) os elementos hereditários que expressivamente estivessem 

relacionados com o sucesso na competição entre indivíduos do mesmo sexo seria repassado às 

gerações futuras. Já na competição intersexual (2), segundo os mesmos autores e a partir da 

visão do pai da teoria evolução, o caso seria um pouco mais complexo. Trata-se, basicamente, 

das questões envolvidas no quesito “escolha preferencial” ou em outras palavras: observar os 

parceiros do sexo oposto e analisar a melhor opção entre as disponíveis. Para esta compreensão, 

Buss e Schmitt (2019) alertam que três elementos são indispensáveis: 1) Deve existir um 

mínimo consenso (que não é necessariamente racional) nas qualidades desejadas no sexo 

oposto. Este, apontam, não precisa ser unânime; 2) As qualidades desejadas devem ser 

parcialmente hereditárias; 3) O processo descrito precisa ser repassado a gerações o suficiente 

a ponto de que se tenha efetivamente uma mudança evolutiva. É possível notar, então, um 

processo sequencial e de múltiplas camadas no que se refere à compreensão de direcionamentos 

evolutivos. 

Apesar de vermos na prática muitas relações de curto prazo e/ou sexo sem compromisso, 

a presença do amor e consequentemente relacionamentos de longo prazo na história podem ser 

datados desde a antiguidade até os dias atuais através da história da literatura (Shiramizu & 
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Lopes, 2013). A escolha de parceiros românticos combina, portanto, também aspectos sociais 

envolvidos no amor e suas possibilidades, uma vez que seres humanos são seletivos quando se 

trata de escolher com quem irão se relacionar, especialmente no quesito de escolha de parceiros 

românticos (Mafra, Castro, & Lopes, 2016).  

Os princípios basilares da questão de escolha de parceiros permanecem em constante 

observância de pesquisadores e objeto de estudos de diversas pesquisas ao redor do mundo. Os 

princípios, influências, repercussões e resultados a longo prazo são alguns fatores 

imprescindíveis para uma compreensão macro dos motivos que levam à luz o comportamento 

reprodutivo para além de um simples ato mecânico. 
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3 OBJETIVOS 

 

3.1 Objetivo geral 

Esse trabalho teve como objetivo investigar o perfil dos homens em situação de rua da 

cidade de Natal, Rio Grande do Norte, em parâmetros sociodemográficos, além de investigar 

os componentes relacionados a comportamentos de risco, dimensões de apego e 

imprevisibilidade familiar. Em contrapartida, a partir de medidas indiretas, avaliar 

características de curto e longo prazo de relacionamentos românticos. 

 

3.2 Objetivos específicos  

 

1. Identificar o perfil sociodemográfico dos homens em situação de rua acompanhados pelo 

Centro de Referência Especializado para Pessoas em Situação de Rua da cidade de Natal/RN 

(Artigo I – Estudo empírico 1). 

 

2. Investigar o histórico de imprevisibilidade familiar no que tange aos aspectos de cuidado e 

recursos nos homens em situação de rua. (Artigo II – Estudo empírico 2).  

 

3. Avaliar as dimensões de apego de ansiedade e evitação de homens em situação de rua 

acompanhados pelo Centro Pop de Natal/ RN (Artigo II – Estudo empírico 2) 

 

4. Avaliar os riscos aos quais estão submetidos os homens em situação de rua da amostra 

estudada. (Artigo II – Estudo empírico 2). 

 

5. Investigar possíveis características relativas a tendências a relações de curto e longo prazo a 

partir de características sociodemográficas e de dimensões do apego. (Artigo II – Estudo 

empírico 2). 
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4 HIPÓTESES E PREDIÇÕES 

 

4.1 Hipótese 1: Homens em situação de rua apresentarão propensão a relações mais estáveis 

(longo prazo).   

  

4.1.1 Predição 1: Avaliando as dimensões de apego, os homens em situação de rua, 

provavelmente devido ao número menor de mulheres na mesma situação em termos 

proporcionais, tenderão a apresentar níveis elevados de ansiedade relacionada ao apego em se 

tratando de relacionamentos românticos. Também supomos que o último relacionamento será 

tido como de longo prazo e a quantidade de parceiros nos últimos doze meses será pequena.  

  

4.2 Hipótese 2: A disposição a estratégias de relações mais estáveis (longo prazo) está 

relacionada à propensão ao risco. 

 

4.2.1 Predição 2: Os homens que apresentarem tendência a preferir relações de maior 

proximidade, irão se expor menos a riscos.  

 

4.3 Hipótese 3: As relações familiares prévias têm efeito nas estratégias reprodutivas. 

  

4.3.1 Predição 3: Indivíduos que apresentaram relações familiares mais consolidadas irão 

apresentar tendência a também desejar proximidade de um parceiro ou parceira para 

constituição familiar, avaliado a partir da dimensão ansiedade relacionada ao apego.  
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Resumo 

O fenômeno da situação de rua está presente em todo o mundo e preocupa autoridades e 

estudiosos em níveis crescentes. O presente estudo visou descrever o perfil dos homens em 

situação de rua de Natal/RN, baseado em suas características sociodemográficas e investigar os 

aspectos mais relevantes em termos de vivência na rua, exposição a riscos e preferências em 

parceiros(as). Os participantes foram recrutados no Centro de Referência Especializado para 

Pessoas em Situação de Rua de Natal/RN. Os dados foram coletados através de questionários 

sobre informações sociodemográficas e sobre a trajetória do público masculino no que se refere 

ao histórico pessoal de vida, percepção de relacionamentos românticos e uso e abuso de 

substâncias psicoativas. Os dados foram analisados utilizando-se de estatística descritiva. Na 

amostra de 136 sujeitos, observamos média de idade de 37,5, além da predominância da baixa 

escolaridade, mais de quatro anos na rua, porém com contatos familiares de maneira geral; além 

disso, houve presença de consumo de substâncias psicoativas lícitas e ilícitas marcante, bem 

como autorrelato acerca do uso do preservativo nas relações sexuais oscilante, apesar do relato 

do acesso à informação acerca dos benefícios do uso. 

 

Palavras-chave: Pessoas em situação de rua, moradores de rua homens, características 

sociodemográficas, características socioeconômicas. 
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A problemática das pessoas em situação de rua se estende por diversos países, tanto os 

desenvolvidos quanto os em desenvolvimento. O Ministério do Desenvolvimento Social e 

Combate à Fome (MDS) considera como pessoa em situação de rua o grupo populacional 

heterogêneo que possui em comum a pobreza extrema, os vínculos familiares interrompidos ou 

fragilizados e a inexistência de moradia convencional regular (Brasil, 2009). Ao ocuparem 

espaços públicos e área insalubres como locais de permanência, esta população encontra-se, 

usualmente, marginalizada e invisível. Este fenômeno social abrange múltiplas determinações, 

tornando-se um elemento de extraordinária importância na compreensão da pobreza (Silva, 

2006). Torna-se um intenso desafio, atualmente, precisar a quantidade de pessoas nessa situação 

no país, uma vez que não são abarcados pelo principal órgão realizador de censos demográficos, 

o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), por não terem casa (Rosa, Cavichiolli 

& Brêtas, 2005). Contudo, em pesquisa realizada no ano de 2015 pelo Instituto de Pesquisa 

Econômica Aplicada (IPEA), estimou-se 101.854 pessoas em situação de rua no Brasil. Desde 

então, com o agravamento do desemprego e dificuldades enfrentadas cotidianamente por 

milhares de pessoas, acredita-se que este número pode ser bem maior. Ainda assim, nem o censo 

demográfico decenal, nem as contagens periódicas incluem entre seus objetivos sequer a 

averiguação do número total da população não domiciliada (Natalino, 2016). É fácil perceber a 

importância da verificação constante dos status sociais e da demografia desta população quando 

nos deparamos com conteúdo de diversas áreas do conhecimento como enfermagem, 

psicologia, serviço social (Castro, Andrade, & Chernicharo 2018; Winkelmann, Lopes, 

Heidemann Fernandes, & Dalmolin, 2018; Cunha, Garcia, Silva, & Pinho 2017; Oliveira et al., 

2018; Santos, 2019), entre outras, interessadas em trazer este público mais para perto dos 

olhares da sociedade.  

As políticas públicas nacionais para as pessoas em situação de rua constituíram-se muito 

recentemente na história brasileira, como é o caso do decreto 7.053 (Brasil, 2009), que dispõe 

sobre a Política Nacional para a População em Situação de Rua, buscando reforçar a proteção 

do Estado a partir da garantia dos direitos (Santos, 2018). De acordo com censo do Sistema 

Único de Assistência Social (SUAS) realizado no ano de 2017, existem atualmente no Brasil 

230 Centros Pop, distribuídos em 25 Unidades Federativas, de acordo com as instituições 

cadastradas no cadastro SUAS (CadSUAS) (Brasil, 2018).  A necessidade de tantas instituições 

especializadas no país reforça a necessidade de constante vigilância quanto aos cuidados 

relacionados às pessoas em situação de vulnerabilidade. Estão equivocados os que pensam, 

todavia, que este é um problema único dos países subdesenvolvidos. Há uma crise constante na 

Europa e América do Norte, por exemplo, com relação a problemas relacionados à moradia e 
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pessoas sem teto. A União Europeia, preocupada com a situação, criou a European Federation 

of National Organisations Working with the Homeless (FEANTSA, n.p), instituição para lidar 

diretamente com a problemática das pessoas em situação de rua, tendo as discussões iniciais se 

iniciado ainda na década de 90. A organização declara que tem como propósito o trabalho em 

conjunto, visando encerrar a situação de rua na Europa (FEANTSA, n.p). Porém, assim como 

no Brasil, existem diversos desafios, entre eles a dificuldade na estimativa precisa da população 

nestas condições, mas estimam no mínimo 410.000 pessoas. Nos Estados Unidos, a crise das 

pessoas sem moradia é uma constante há alguns anos. Portais de notícias nacionais e 

internacionais no ano de 2018 noticiaram a situação como uma verdadeira “bomba relógio” e 

uma estimativa do Departamento de Habitação e Desenvolvimento Urbano coloca em média 

553.742 pessoas nas ruas naquele país no ano de 2017 (G1, 2018). Em outras palavras, somando 

estes números dos últimos anos, podemos apreender que mais de um milhão de pessoas 

encontram-se nas ruas e sem perspectivas de mudanças de vida a curto prazo, nestes países em 

questão. Esses dados mostram porque muitos países ainda necessitam de esforços conjuntos e 

diários para lidar com uma problemática grave, persistente e cruel na nossa sociedade atual.  

A caracterização sociodemográfica da população em situação de rua não é tão comum 

nos estudos encontrados na população adulta. Possivelmente isso ocorre pela dificuldade de 

acesso a dados, censos atualizados e estudos consistentes. Todavia, existem diversos estudos 

acerca de crianças e adolescentes que se encontram nestas condições, apresentando dados mais 

sólidos sobre os números e ações (Alves et al., 2002; Resende, 2017; Santana, Raffaelli, Koller, 

& Morais 2018; Silva et al., 1998). Existem, ainda, até mesmo dados relativos à área de saúde 

e das políticas públicas envolvidas nesta categoria (Almeida, 2017; Lima et al., 2018; Oliva et 

al., 2019; Silva, 2018;).  Essas informações apontam para a importância de levar em 

consideração a necessidade de projetos mais efetivos com relação a ações concretas para 

mudança da situação de rua e, para que isso seja possível, é necessária a compreensão dos 

fatores demográficos e situação atual da parcela da população sem moradia nas vias públicas. 

Conforme Lima (2018) aponta, os estudos com esta população adulta são prejudicados por 

serem ocasionais e as pesquisas censitárias ocorrem sem a periodicidade necessária, afetando 

diretamente a construção de políticas públicas adequadas. O Brasil, para chegar a um nível 

mínimo de solução para essa problemática social, ainda se encontra distante, uma vez que estes 

fatores se correlacionam diretamente com a dialética entre o fenômeno investigado e as 

modificações constantes proporcionadas pelo capitalismo contemporâneo (Lima, 2018).  

Apesar de existirem iniciativas como a de Bursztyn (2000), discutindo a necessidade de 

efetivação e concretude de ações voltadas à população em situação de rua, ainda muito se tem 
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a fazer. Dados insuficientes, dificuldades de elaboração de instrumentos precisos e adaptados 

para a população (por apresentarem especificidades em detrimento da população adulta no 

geral), além do desafio de locais apropriados para entrevistas e manutenção do sigilo, bem como 

conquistar a confiança a partir da explicação da motivação para a pesquisa, são alguns dos 

desafios enfrentados ao direcionar pesquisas para as pessoas que se encontram nessa situação 

de vivenciar as ruas. 

É imprescindível ressaltar que o ambiente pode atuar diretamente nos comportamentos 

dos indivíduos, modulando-os, a partir de uma adaptação às novas condições. Esse fator 

também deve ser levado em consideração ao se pensar sobre as estratégias de sobrevivência, 

cuidados consigo mesmo e com o outro, bem como nos vícios e vida sexual. As experiências 

humanas quando se tratam de necessidades básicas estão todas interligadas. A necessidade de 

alimentação irá levar, necessariamente, a uma outra de conquistar mais alimentos, se manter 

seguro enquanto manipula a comida, bem como, possivelmente, ter o suficiente para si e para 

oferecer a parceiros sexuais e aliados, se for o caso. Levando em consideração as dificuldades 

práticas, não é de se esperar condições de vida saudáveis e adequadas diante de tantas violações 

de direitos e pouca perspectiva de mudança a médio e longo prazo.  

O cuidado no trato e manejo de informações da PSR é um outro fator considerável, 

motivo pelo qual esses autores reforçam a necessidade de não generalização desta população, 

uma vez que tal atitude dificulta ainda mais as políticas públicas e os estudos envolvidos. Nossa 

premissa é de que coletando informações sobre o perfil dos homens em situação de rua no 

estado, torna-se possível o maior conhecimento de dados a serem utilizados no desenvolvimento 

de estratégias de enfrentamento, conscientização social e política, o que pode alavancar os 

esforços para tirar o estigma de marginalização desta população, assim como sua invisibilidade. 

Com base no que foi apresentado, podemos observar que é relevante descrever e 

investigar populações que se encontram nas ruas, independentemente do tempo nessa situação 

e das condições que as levaram até lá. Assim, este estudo vem com o intuito de apresentação de 

dados sociais e demográficos da população em situação de rua, especialmente a acompanhada 

pelo Centro de Referência Especializado em Pessoas em Situação de Rua, na cidade de 

Natal/RN, mais conhecido como Centro Pop. Nossa análise incluirá também a identificação de 

comportamentos e situações considerados mais comuns na vida de homens em situação de rua 

que remetam a situações de risco potencial enfrentadas. 
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Materiais e métodos 

Delineamento da pesquisa 

Este estudo tem uma abordagem transversal, desenvolvida com homens em situação de 

rua atendidos no Centro de Referência Especializado para Pessoas em Situação de Rua (Centro 

Pop) em Natal/RN. Os dados foram coletados entre o período de abril e novembro de 2018. A 

pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética e Pesquisa da Universidade Federal do Rio Grande 

do Norte (CAAE: 85615318.1.0000.5537. Parecer: 2.803.195) (Anexo A). 

 

População do estudo 

O estudo foi conduzido na cidade de Natal, no Rio Grande do Norte, com homens em 

situação de rua em um centro voltado para este público, vinculado à prefeitura do município de 

Natal/RN, o Centro de Referência Especializado para Pessoas em Situação de Rua (Centro Pop). 

Os voluntários foram abordados e convidados a fazer parte da pesquisa, de forma aleatória, por 

meio de questionários. 

Os 136 participantes foram definidos de acordo com as diretrizes dos critérios de 

inclusão, a saber: idade entre 18 e 59 anos, sem diagnóstico de transtorno mental persistente e 

incapacitante, sem uso abusivo de substâncias a ponto de prejudicar a cognição, concordância 

e aceite do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) (Anexo B).  

 

Coleta de dados 

A coleta de dados referente à amostra aconteceu após assinatura ou coleta da impressão 

digital para os não alfabetizados no TCLE a partir de dois questionários. Primeiramente, 

tivemos o questionário PenSE, elaborado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

(IBGE, 2015) para acesso a comportamentos de risco (Anexo C). Este abarcou questões como: 

uso de cigarro, uso de álcool, outras drogas ilícitas, saúde sexual e reprodutiva, bem como 

cuidados com a própria segurança, totalizando, desta forma, cinco fatores observados. O 

instrumento, a princípio, foi elaborado para adolescentes brasileiros, avaliando seus 

comportamentos destoantes. Contudo, como anteriormente citado, foi adaptado ao público em 

situação de rua, devido aos fatores estudados também serem vivenciados por este público. Em 

seguida utilizamos o questionário sociodemográfico (Anexo D) que nos permitiu acesso a 

informações básicas do participante (como nome, idade, escolaridade, renda, estado civil, entre 

outros), bem como seu histórico na rua e com parceiros(as), construído pelo próprio pesquisador 

responsável. Aqui foi importante avaliar a forma na prática dos relacionamentos afetivos, se de 

curto ou longo prazo, para possibilitar uma compreensão ampliada dos tipos de vínculos 
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estabelecidos e visão dos próprios sobre relações afetivas. 

 

Análise de dados 

A análise foi feita por meio de estatística descritiva. O objetivo principal da análise foi 

verificar as informações referentes a idade, estado civil, nível de escolaridade, o tempo em 

situação de rua, uso e abuso de substâncias, bem como autorrelato e autopercepção enquanto 

dependentes ou não de substâncias psicoativas. Além disso, avaliamos o tempo do último 

relacionamento afetivo e as opiniões acerca do que representa um relacionamento de curto e um 

de longo prazo. O quesito renda dos participantes foi desconsiderado durante a análise devido 

à extrema variância, indo de zero a mais de um salário mínimo entre o relatado pelos mesmos. 

No que se refere a saúde sexual e reprodutiva, foram observados aspectos como o uso do 

preservativo, diagnósticos de infecções sexualmente transmissíveis (ISTs) e o relato de 

conhecer ou não informações sobre tais doenças e distribuição gratuita de preservativos na rede 

de saúde. Para a estatística descritiva foi utilizado o software Excel em sua versão 2019. 

 

Resultados e Discussão 

 

Para facilitar a compreensão, os resultados foram divididos em categorias (domínios): 

Histórico pessoal, Percepção de Relacionamentos, Uso e abuso de substâncias, Saúde sexual e 

reprodutiva. Na Tabela 1, estão listadas as questões extraídas dos questionários e agrupadas nos 

domínios citados. 
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Tabela 1 – Questões Selecionadas para Análise e Estatística Descritiva Dentro dos Domínios 

Histórico Pessoal, Percepção de Relacionamento e Uso e Abuso de Substâncias 

 

Domínios Questionamentos 

Histórico pessoal 

Q1. Idade 

Q2. Período total em situação de rua 

Q3. Tempo sem contato com a família 

Q4. Estado civil 

Q5. Escolaridade 

 

 

Percepção de Relacionamentos 

 

Q6. Opinião acerca do tempo que representa um relacionamento 

de curto prazo 

Q7. Opinião acerca do tempo que representa um relacionamento 

de longo prazo 

Q8.  Tempo do último relacionamento 

Q9. Quantidade de Parceiras(os) nos últimos 12 meses 

Uso e abuso de substâncias 

Q10. Uso prévio de álcool 

Q11. Uso prévio de cigarro 

Q12. Uso prévio de substâncias ilícitas 

Q13. Acerca da dependência de álcool 

Q14. Acerca da dependência de cigarro 

Q15. Acerca da dependência de substâncias ilícitas 

 

 

 

Saúde Sexual e Reprodutiva 

 

Q16. Uso do preservativo nos últimos 12 meses 

Q17. Diagnóstico anterior de ISTs 

Q18. Tempo de diagnóstico anterior 

Q19. Orientação prévia quanto a ISTs 

Q20. Orientação prévia quanto ao acesso a preservativos 

gratuitos 

 

 

 

 

Histórico Pessoal 

 

Idade 

A média de idade dos participantes estudados foi de 37,5 anos. Este dado nos remete a 

uma reflexão acerca da proximidade da meia idade na rua. O estudo de Sousa (2018), na cidade 

de Parnamirim/RN, mas somente com 35 participantes, caracterizou os participantes de meia 
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idade, de 45 a 60 anos de idade como predominantes (47,5%), seguido dos adultos maduros de 

32 a 44 anos de idade (34,3%). Por se tratar de um estudo recente de um município próximo à 

cidade de Natal, e levando em consideração que o presente estudo obteve mais de cem 

participantes além da amostra da autora citada, encontramos uma corroboração da literatura por 

meio deste e de outros estudos (Botti et al., 2010) confirmando a proximidade da meia idade 

como predominante. E aqui torna-se importante refletir sobre o envelhecimento e aproximação 

da meia idade na rua a partir de um olhar crítico sobre condições sociais e de saúde presentes 

no cotidiano dos mesmos.  

 

 

Período total em situação de rua 

Encontramos uma proporção da maior parte da amostra vivendo há quatro anos ou mais 

na rua, o que representa cerca de 45,58% da população em situação de rua masculina estudada, 

23,53% estão na rua recentemente: até seis meses. Já entre seis meses e um ano, tivemos um 

total de 6,62%, entre um e dois anos 8,09% e entre dois a quatro anos, 16,18% (Figura 1). 

 

 

Figura 1: Número de participantes de acordo com o seu tempo de permanência em situação 

de rua 

 

Tempo sem contato com a família 

A maioria da amostra afirmou que tem no máximo até seis meses sem contato com a 

família (65,44%). Por sua vez, 6,62% tem entre seis meses e um ano sem falar com qualquer 

familiar. Já entre um a dois anos, tivemos um total de 7,35% e entre dois a quatro, 11,77%. O 

público que referiu mais de quatro anos sem responsividade para com a família representou 

Até 6 meses

Entre 6 meses e 1 ano

Entre 1 a 2 anos

Entre 2 a 4 anos

Mais de 4 anos
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8,82% (Figura 2). 

 

 

Figura 2: Proporções respectivas de acordo com a quantidade de participantes e o tempo sem 

qualquer tipo de contato familiar. 

 

 

Estado Civil 

O número de participantes que se declararam solteiros foi significativamente maior 

80,9%, superior, inclusive, a todas as outras opções juntas (Figura 3). O status relacionado a 

namoro representou 5,9%, casado 6,6%, união estável 2,2% e divorciado 4,4%. Cabe considerar 

que alguns participantes podem ter se intitulados casados mesmo sem a convivência com a/o 

companheira(o), devido a ainda apresentar certidão de casamento, sem divórcio, o que poderia 

aumentar ainda mais a taxa de solteiros. 

 

 

Figura 3: Porcentagem referente ao estado civil declarado pelos participantes. 
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Escolaridade 

Acerca do nível de estudos 63,97% afirmaram ou terem sido alfabetizados ou terem 

ensino fundamental incompleto (Figura 4). Os indivíduos não alfabetizados, contudo, estão 

incluídos na categoria ensino fundamental incompleto. Apenas 13,97% declararam possuir 

ensino médio completo. Ensino fundamental completo apresentou uma margem de 9,56%, 

enquanto ensino médio incompleto, 8,82%. Sobre graduação e pós-graduação, 2,21% alegaram 

terem dado início a um curso superior, porém apenas 1,47% conseguiu chegar até a conclusão. 

Na pós, nenhum sujeito foi identificado nas estatísticas. Tal dado vai de encontro a literatura 

recente, uma vez que Sousa (2018) encontrou em seu estudo uma taxa de 51,4% com o nível de 

escolaridade de analfabetos ou com fundamental incompleto investigando o mesmo objeto de 

estudo. 

 

 

Figura 4: Porcentagem referente à escolaridade dos participantes 

 

Percepção de Relacionamentos 

 

 No aspecto relativo à percepção do que representa um relacionamento de curto prazo, 

os homens estudados relataram, em sua expressiva maioria, até 6 meses para as relações curtas 

(72,06%). Em relação aos relacionamentos entre 6 meses e 1 ano como curtos foram opção para 

11,76% da amostra. O tempo entre 1 a 2 anos, 7,36%. As relações que durem no mínimo de 2 

a 4 anos, foi a resposta de 6,62% da população estudada. Por fim, mais de 4 anos, correspondeu 

a 2,20% (Figura 5). O fato dos dados estarem distribuídos do menor tempo para o maior, em 

termos proporcionais decrescentes, tornou perceptível a opção por curto prazo relacionado ao 

menor tempo possível. 
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Figura 5: Ilustração da percepção do tempo de uma relação de curto prazo. 

 

Na opinião dos indivíduos acerca dos relacionamentos de longo prazo (Figura 6), 

obtivemos que mais da metade vê uma relação duradoura a partir de 4 anos em diante. Já no 

que se refere ao tempo mínimo entre as opções, 6 meses, obtivemos 2,94%. Entre 6 meses e 1 

ano, 4,41%. Entre 1 a 2 anos 13,97% e entre 2 e 4 anos, 12,50% (Figura 6).  

 

 

Figura 6: Ilustração da percepção do tempo de uma relação de longo prazo. 

 

 O fato da maior parcela da amostra ter demonstrado o longo prazo como a maior opção 
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disponível de tempo, reforça a ideia de que, para os participantes, a relação da longevidade está 

diretamente relacionada à estabilidade afetiva.  

Por fim, no tempo do último relacionamento, houve semelhança na duração de até 6 

meses (36,30%) e mais de 4 anos (31,85%). Entre 6 meses e 1 ano e entre 1 a 2 anos, tivemos 

a mesma proporção, que foi de 9,63%. Já entre 2 a 4 anos, a representação ficou em 12,59%. 

É importante frisar que não sabemos se esse último relacionamento ocorreu já durante a situação 

de rua ou não, porém independente disso, observamos uma divisão semelhante entre curto e 

longo prazo. 

 

Figura 7: Divisão da amostra em relação à duração da última relação afetiva. 

 

 Ao se fazer relação com a quantidade de parceiras(os) nos últimos 12 meses, obtivemos 

porcentagens diversificadas nas quais os relatos foram: nenhuma (6,02%), somente uma ou um 

parceiro (21,80%), dois ou três (19,55%), quatro ou cinco (15,04%), seis ou sete (6,77%), oito 

ou nove (4,51%), dez ou onze (5,26%) e, finalmente, doze ou mais parceiros ou parceiras 

(21,05%). Com as médias de porcentagens próximas entre ter somente uma ou um parceiro e 

ter obtido doze ou mais, temos uma variância considerável nos tipos de relacionamento, bem 

como isso também pode ser observado nos sujeitos que ficaram entre o mínimo e o máximo, 

com de meados de 4 a 19%. Podemos pressupor, desta forma, que não há um consenso entre o 

tipo de relacionamento mais adotado na amostra analisada (Figura 8). 
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Figura 8: Representação da quantidade de parceiras(os) nos últimos 12 meses. 

 

Uso e Abuso de Substâncias 

 No que se refere aos resultados com relação ao uso abusivo de substâncias como cigarro, 

álcool e outras substâncias psicoativas, tivemos que 97,06% afirmou já ter experimentado 

álcool, 90,44% já experimentaram cigarro e 83,82% alegaram já terem feito uso de outras 

drogas ilícitas (maconha, cocaína, crack, etc.) (Figura 9). Quanto aos níveis de dependência, 

52,2% se colocaram como dependentes de cigarro, 29,64% do álcool e 45,59% de substâncias 

psicoativas ilícitas. Observa-se que os dados são expressivos e importantes para reflexão e 

necessitam ser inseridos ao se pensar novas políticas públicas e a redução do uso, abuso e 

dependências de substâncias. Este tópico baseou-se no autorrelato e na percepção do próprio 

sujeito entrevistado. 

 

 

Figura 9: Quantidade de participantes em relação ao uso de substâncias. 
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Já no que obtivemos em relação a dependências cruzadas (mais de uma dependência por 

pessoa), tivemos que 27,20% referiram não se considerar dependente de nenhuma das três 

categorias estudadas, 28,68% se classifica enquanto dependente de ao menos uma das 

categorias. Já 30,14% da amostra relatou ser dependente de no mínimo duas das três classes de 

substâncias, enquanto 13,98% encontram-se, atualmente, vendo a si mesmos como dependentes 

das três opções. É importante ressaltar que a visão do participante enquanto não dependente não 

exclui o uso de qualquer categoria outra. O mesmo pode fazer uso, porém não se reconhecer 

enquanto em situação de dependência.  

 

Saúde Sexual e Reprodutiva 

Quase 90% se consideram heterossexuais (89,7%), 2,9% gays, 5,1% bissexuais e 2,2% 

transexuais.  

No que se refere ao campo da sexualidade dos homens entrevistados, 49,63% afirmaram 

ter feito uso integral do preservativo nos últimos 12 meses. Contudo, outros 19,26% referiram 

mais de 12 relações sem preservativo nos mesmos meses. Somente uma relação sem 

preservativo atingiu 7,41%; duas ou três, 11,11%, quatro ou cinco, 7,41%; seis ou sete, 2,96%; 

oito ou nove, 0,74%; dez ou onze vezes, 1,47% (Figura 10). Somando os índices, de pelo menos 

uma relação sexual sem preservativo até doze ou mais, temos um total de 50,37%. Assim, um 

pouco mais da metade da amostra não tem utilizado preservativos no último ano.  

 

 

 

 

Figura 10: Ilustração referente à constância do uso de preservativo nos últimos 12 meses. 
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Em relação a já ter tido ou não diagnóstico de algum dos tipos de infecções sexualmente 

transmissíveis (ISTs), obtivemos a seguinte representação: 72,79% negaram diagnóstico prévio 

deste tipo, dos 27,21% que afirmaram já ter tido contato com este tipo de doença, sendo 

qualquer delas, 19,26% alegaram ter tido conhecimento há um ano ou mais do fato. O estudo 

controlou ainda a variável relacionada ao tempo sem realizar exames de rotina relacionados a 

ISTs e obteve como resultado 57,35% sem realizar exames de rotina há mais de 12 meses, o 

que significa que as estatísticas de ocorrência podem ser maiores devido à falta de diagnóstico. 

Este dado representa ainda a importância de mais atividades de prevenção, conscientização e 

políticas públicas de saúde voltadas mais firmemente para esta população. 

 Apesar de 77,94% alegar já ter recebido orientação sobre ISTs, em especial à Síndrome 

da Imunodeficiência Humana Adquirida (SIDA), e que 84,56% dos participantes tenham 

afirmado já ter recebido orientação sobre como conseguir preservativos gratuitamente na rede 

de saúde, ainda assim o uso do preservativo acontece em taxas consideradas baixas. Faz-se 

necessário, desta forma, que novos estudos se apropriem deste fenômeno e novas estratégias de 

ação sejam pensadas e repensadas para lidar com a falta de diagnóstico necessário e evitar a 

proliferação de infecções transmissíveis. Sousa (2018) reforça este pensamento quando traz nos 

resultados de suas pesquisas que, apesar de 83,9% das pessoas em situação de rua afirmarem 

ter o Cartão SUS, poucos procuram consultas de rotina, cuidados e prevenção. 

 

Considerações Finais 

 

  Utilizamos os dados coletados nesta pesquisa para facilitar a compreensão do processo 

de rualização e suas repercussões nos homens em situação de rua da cidade de Natal/RN. Entre 

nossas análises, foi possível identificar características peculiares no grupo estudado, como a 

predominância de exposição a substâncias lícitas e ilícitas, o que nos mostra a facilidade do 

acesso. Contudo, o fato de ter aparecido no estudo a informação de que mais da metade dos 

participantes sugerem manter algum tipo de contato familiar, reflete também na busca por outras 

formas de lidar com o dia a dia, as dificuldades encontradas e o apoio. O fator da drogadição na 

população em situação de rua é tema de diversos estudos na literatura (Lima, Valentim, Rocha, 

& Rodrigues, 2016; Oliveira, Ricci, & Pereira, 2018; Oliveira et al., 2016; Rodrigues, Lima, & 

Holanda, 2018) e esta problemática, apesar de antiga, ainda traz consequências diárias.  

O conhecimento sobre os fatores sociais, econômicos, biológicos, enfim, estruturantes 

do processo de drogadição são necessários para o conhecimento da população tanto na rua 

quanto do público em geral. Os efeitos devastadores, por mais que se tenham esforços 
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constantes de trabalhadores e civis preocupados, ainda são pouco difundidos nos espaços: na 

mídia, em eventos nos quais as pessoas menos abastadas possam comparecer, na televisão, nos 

pontos centrais das cidades. No nosso público, em que boa parte já fez uso de substâncias lícitas 

e ilícitas, a preocupação volta-se especialmente para os efeitos de prevenção em relação aos que 

ainda não experimentaram e redução de dados para os que já se encontram em uso e/ou 

abstinência.  

Quanto à taxa de idade, o fato de terem participado mais homens de quase meia idade 

(média de 37 anos), vai ao encontro com a literatura (Sousa, 2018), que necessita se debruçar 

ainda mais na saúde do homem que se encontra nessa situação. O fato de quase 50% dos 

participantes terem alegado estar na rua há mais de quatro anos, torna ainda mais preocupante 

o fato de que a falta de oportunidades, somado a um possível abuso de substâncias, 

envelhecimento cada vez mais próximo e falta de cuidados com a saúde, possam gerar cada vez 

mais demanda para as próprias políticas públicas, assim como adoecimentos diversos: tanto de 

quem cuida, quanto de quem é cuidado.  

  Essa necessidade de cuidado na PSR é apontada constantemente na literatura. Santos 

(2019) traz que se restringir a números não basta, é necessário trazer um perfil mais criterioso 

da população de rua, algo que dê às autoridades responsáveis um retrato mais detalhado para 

que assim possa ser facilitada a tomada de decisões a respeito do assunto. A população de rua, 

por se tratar de um público heterogêneo e vivendo diferentes fases da rua (estar e viver na rua), 

sendo estas vivências únicas (Fernandes, 2018), jamais pode ser visto como uma coisa só.  

Em relação ao nível de escolaridade, obtivemos uma amostra diversificada, porém ainda 

muito estratificada. A escolarização não aconteceu em altos níveis para para mais de sessenta 

por centro da amostra, que não conseguiu chegar sequer à metade do ensino fundamental ou 

mesmo ao ensino médio. Esses resultados demonstram efetivamente o que existe na literatura 

(Sousa, 2018; Teixeira, Engstrom, & Ribeiro, 2017), que evidenciam uma maioria de indivíduos 

com baixa escolaridade vivendo nas ruas. O fato de uma parcela ínfima da amostra ter tido a 

oportunidade de tentar ser inserido em algum curso superior e somente um e meio por cento ter 

concluído uma graduação, demonstra as disparidades sociais e a importância do papel da 

educação na formação constitucional, familiar, individual e da vivência em grupos na 

sociedade. 

No que tange à vida afetiva dos sujeitos avaliados, a percepção do que seria curto e 

longo prazo, nos coloca a reflexão de que possivelmente existe uma ideia de relações afetivas 

estruturada a partir de experiências prévias e que esses indivíduos podem ter ciência do que 

procuram ao iniciar relacionamentos afetivos. A variação semelhante entre o mínimo e máximo 
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de tempo do último relacionamento, com as porcentagens de até 6 meses e mais de 4 anos sendo 

tão próximas, pode vir a corroborar esta ideia.  

A discrepância entre os níveis de porcentagem da quantidade de parceiras(os) nos 

últimos 12 meses pode dizer respeito a estratégias sexuais diversificadas, uma vez que a grande 

maioria da amostra se encontra com status civil solteiro. Existem algumas possibilidades de 

reflexão, tais como o questionamento se o fato do relato de ter tido somente uma parceria sexual 

nos últimos doze meses representa um relacionamento estável ou a dificuldade para encontrar 

parceiras(os). Já no contraponto, quase a mesma proporção deste quesito anterior alegou ter tido 

doze ou mais pessoas para sexo nos últimos doze meses. É provável que os homens, por 

diferenças de personalidades e vivências, estejam enfrentando diferenças nas estratégias 

reprodutivas e que uns estejam sendo escolhidos mais que outros. E, assim sendo, os fatores 

envolvidos podem ser diversos para justificar tais reações, tais quais: parceiro com recursos, 

influência, instinto de proteção, representativo de alto valor de mercado ou potencialmente 

atraentes, entre outros. É necessário maior aprofundamento na investigação. 

Mello (2018) ressalta a importância do olhar ampliado à PSR quando traz a problemática 

do ponto de vista de uma população imunologicamente vulnerável convivendo juntos em locais 

insalubres, facilitando assim a propagação de doenças infectocontagiosas. O fato do nosso 

estudo ter apontado que uma parcela considerável já possuiu alguma infecção sexualmente 

transmissível e que mais da metade da amostra não realiza qualquer tipo de exame de rotina 

neste sentido há mais de um ano, é um fator alarmante. Por se tratar de um estudo com um 

público majoritariamente solteiro em níveis bastante expressivos, torna-se fundamental o olhar 

sobre esses homens, seu processo de sexualidade, suas dúvidas e, acima de tudo, o respeito às 

suas singularidades. É importante ressaltar que o relato da maior parte da amostra de ter acesso 

à informação relacionadas tanto às ISTs, quanto para a distribuição de preservativos, condiz 

com a tentativa de ampliação da informação; porém a PSR ainda não coloca em prática 

totalmente no cotidiano, com base em outros relatos quanto à saúde sexual e reprodutiva. 

No campo da saúde sexual da população masculina do estudo, o uso oscilante do 

preservativo em uma amostra majoritariamente solteira nos coloca frente a um alerta em relação 

ao autocuidado. Os homens, por si só, costumam ser displicentes com sua saúde (Leite et al., 

2016). Em se tratando de vivência na rua, sem os recursos necessários, disponibilidade de 

acesso a serviços de saúde, em especial à atenção básica e o preconceito pelo estigma da rua, 

existe a chance de que muitos desses homens optem por não procurar atendimento. A vivência 

na rua torna-se um processo adoecedor tanto pelo estar na rua, quanto por cada mínima violação 

de direito ou porta fechada encontrada, mesmo que muitos esforços de diferentes lados tentem 
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fazer com que a entrada, o acesso e a resolutividade sejam sempre portas abertas. 

Ressaltamos que a resolutividade da situação de rua certamente é um ponto complexo, 

bem como desafiador e que necessita de muitos anos de políticas públicas estruturantes, assim 

como de esforços em comum de toda a sociedade. Assim sendo, torna-se mais fácil e coerente 

falar em minimização da problemática. Para possibilitar tal minimização, uma educação de 

qualidade e permanente, a compreensão e empatia para com a PSR, estudos que versem sobre 

as singularidades e os diversos tipos de política, bem como a cobrança do poder público em 

todas as suas esferas relacionadas a estratégias plurarizadas para com esta população - que 

estejam em constante processo de revisão e adaptação -  pode ser um começo. O questionamento 

dos motivos que levam os homens a afirmarem já ter tido acesso a algum tipo de informação e 

isso não ser demonstrado no seu comportamento, a princípio pode nos levar a pensar em 

escolhas individuais, mas por meio de um pensamento crítico e levando em consideração o 

ambiente da rua, a questão não é tão simples. O processo de acesso a informação, bem como 

sua efetivação e permanência em ações, necessita de paciência, persistência, e, acima de tudo, 

da revisão e adaptação de conceitos, se assim for necessário. 

Nossas observações foram feitas com base em informações obtidas por meio de 

questionários com perguntas fechadas na cidade de Natal, em um Centro de Referência para o 

público em específico que recebe pessoas em vivência de rua de todos os estados (enquanto 

migrantes) do Brasil e até mesmo de fora do país. Contudo, ainda assim, estudos posteriores 

precisam ampliar a população e buscar sujeitos nos vários pontos da cidade. É necessário que 

os aspectos estudados aqui sejam ampliados a outros homens na rua e também se apliquem às 

mulheres futuramente. 

Concluímos que fatores sociodemográficos são importantes para dar conta de uma maior 

compreensão de um público tão diversificado e pouco lembrado, de maneira geral. Esperamos 

que novas políticas públicas possam surgir com informações atualizadas da população em 

situação de rua no país, pois somente conhecendo o nosso povo é que existe a possibilidade de 

crescimento por completo. 

A experiência no Centro Pop tornou possível uma ampliação da visão acerca da 

realidade e dificuldades encontradas pelas Pessoas em Situação de Rua, suas vulnerabilidades, 

potenciais e visão de mundo. O fato de poder nos aproximar desta parcela da população trouxe 

ainda a chance de ressignificar sentidos e compreender mais profundamente dilemas sociais, de 

saúde e educacionais. Espera-se que pesquisadores que entrem em contato com este trabalho 

deem continuidade a pesquisas com este viés e consigam trazer à luz uma realidade primordial 

relacionada aos que são muitas vezes esquecidos, porém extremamente importantes para a 
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compreensão de uma sociedade complexa. 
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Resumo: A adoção de estratégias reprodutivas e de escolha de parceiros envolvem diversos 

fatores. Tendo como destaque central a variação ambiental, o homem em situação de rua se 

depara com diversos desafios cotidianamente. O ambiente em que se encontra é permeado por 

riscos imediatos, envolvendo conflitos e necessidade de tomadas de decisão rápidas. Pensando 

acerca das relações afetivas e relacionamentos românticos, este estudo pretendeu investigar 

como os riscos mais imediatos (riscos relacionados à saúde, sexualidade e segurança), histórico 

familiar prévio por meio da imprevisibilidade familiar (recursos financeiros e cuidado/apoio) e 

as dimensões do apego (ansiedade e evitação) podem vir a influenciar decisões que possam 

interferir nas relações interpessoais afetivas. A idade se mostrou como fator importante nos 

resultados, demonstrando relação inversamente proporcional com a dimensão evitação do 

apego. Além disso, os riscos relacionados à sexualidade apresentaram médias altas de ansiedade 

relacionada ao apego nos indivíduos que mais se expuseram a relações sexuais desprotegidas 

no último ano. Encontramos ainda correlação negativa entre as dimensões do apego de 

ansiedade e evitação entre si e correlação positiva entre imprevisibilidade de recursos 

financeiros e ansiedade. Por fim, discutimos a ideia da possibilidade de adoção de estratégias 

reprodutivas mistas e concluímos que os estudos com esta população precisam ser aprofundados 

para uma maior compreensão dessas estratégias e de outros aspectos não contemplados em 

nossa pesquisa. 

Palavras-chave: Situação de Rua. Homens na rua. Imprevisibilidade Familiar. Apego. Risco 

imediato. 
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Introdução 

 

Nós não escapamos das forças poderosas da seleção sexual evoluindo ao longo de mais 

de seis milhões de anos (Buss & Schmitt, 2019). Boa parte dessa sentença proferida por 

estudiosos da evolução se deve ao fato de estarmos expostos às pressões ambientais, limitações 

e imprevisibilidades relacionadas não somente aos parceiros disponíveis e suas possibilidades, 

mas também aos tipos de ambientes e suas peculiaridades. As interações sexuais são diversas e 

têm um importante papel na especiação relacionada ao fluxo gênico (Aubier, Kokko, & Joron, 

2018). Percebe-se, logo, que o processo é multifacetado. 

A Teoria da Seleção Sexual surge na tentativa de explicar os mecanismos tanto 

evolutivos quanto fisiológicos diretos que permitem às espécies a reprodução e condução dos 

seus genes na garantia do sucesso reprodutivo. Levando em consideração este aspecto têm-se 

que sucesso reprodutivo nada mais é que o repasse genético adiante a partir da reprodução (Buss 

& Foley, 2019), mas não somente isso: é necessário também a garantia de que os descendentes 

também reproduzam e o ciclo siga adiante.  As consequências da aptidão de escolha de parceiros 

foram analisadas extensivamente, e suas bases mecanicistas forneceram insights sobre como os 

animais tomam tais decisões (Ryan, Page, Hunter, & Taylor, 2018). 

Uma boa teoria sobre o acasalamento humano deve especificar como as estratégias 

reprodutivas mudam de acordo com o contexto, como por exemplo o valor do parceiro, 

transformações de acordo com as diferenças nas proporções entre homens e mulheres e se uma 

estratégia de curto (relacionamentos curtos, rápidos) ou longo prazo (relações afetivas mais 

duradouras, sólidas) está sendo estabelecida (Buss & Schmitt, 2019). Dessa forma, outro fator 

primordial é a análise da importância do ambiente e do contexto, quando se trata do estudo das 

estratégias sexuais e reprodutivas. Para se ter uma ideia da importância do fator disponibilidade 

de parceiros no ambiente, Millar, Westfall e Walsh (2019), avaliaram o impacto do sexo e da 

taxa de parceiros disponíveis a partir da autopercepção do próprio valor enquanto parceiro nas 

estratégias reprodutivas. Como previsto pelos autores, a interação entre o sexo do participante 

e a taxa disponível foi mais forte em pessoas que pontuaram baixo em relação ao próprio valor 

enquanto parceiro. 

Ao considerarmos que múltiplas variáveis estão envolvidas no processo de 

estabelecimento da parceria romântica, tais como: como a pessoa se vê, quais são as suas opções 

e limitações, o sexo de quem busca e a disponibilidade do sexo oposto, o conceito de mercado 

biológico traz contribuições importantes. A Teoria do Mercado Biológico se refere às situações 

sociais como “mercado” onde indivíduos competem com outros pelos parceiros de maiores 
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qualidades possíveis no ambiente que irão prover benefícios sociais e reprodutivos (Barclay, 

2013). Além disso, diversos outros autores trazem o foco das influências do contexto nas 

relações e de como as estratégias podem variar em decorrência do ambiente e da fase em que 

as populações se encontrem, como por exemplo com os universitários (Arum, Roksa, & Budig, 

2008; Townsend & Wasserman, 2011), em populações indígenas (Stark, Salzano, & Rocha, 

1990), em homossexuais (Gobrogge et al., 2007), entre outros, além de grupos populacionais 

comparativos, como a escolha de parceiros entre grupos de hetero e homossexuais (Burrows, 

2013; Kenrick, Keefe, Bryan, Barr, & Brown, 1995; Schmitt, 2007), observação de diferenças 

culturais entre diferentes países (Buunk, Park, & Duncan, 2010), entre outras exemplificações. 

A tratativa de escolha de parceiros em pessoas em situação de rua é um tema 

fundamental, uma vez que se trata de uma população pouco estudada em termos de estratégias 

evolutivas e reprodutivas e ainda se depara com inúmeros fatores que diferem da população em 

geral: exposição a riscos, uso de substâncias psicoativas (algumas vezes com dependência das 

mesmas) e ainda vínculos familiares fragilizados ou rompidos. Os desafios para se encontrar 

um parceiro, podemos então supor, são inúmeros.  

A literatura aborda que a aparência física e condições de saúde são alguns dos requisitos 

levados em consideração ao se escolher um parceiro romântico (DeBruine, Jones, Crawford, 

Welling, & Little, 2010; Fink, Grammer, & Matts, 2006; Rhodes et al., 2001; Singh, 2002). 

Assim, podemos nos questionar se a aparência das pessoas que vivem diretamente nas ruas pode 

ser uma variável que influencia nas escolhas. Uma vez que se manter saudável pode aumentar 

as chances de ser escolhido, nesta lógica, expor-se menos a riscos poderia ser uma das 

estratégias adotadas por esta população na busca de relacionamentos de melhor qualidade.  

Os riscos de viver na rua são amplamente divulgados por diversos autores tanto em 

termos sociais (Barata, Junior, Ribeiro & Silveira, 2015; Castro, Azevedo, Padilha, Dias & 

Botti, 2019; Gomes & Pereira, 2005) como em saúde (Matoso, Matoso, Silva, & Nascimento, 

2018; Silva, Brito, Carvalho, Borges, & Magalhães, 2019; Silva et al., 2019; Vale & Vecchia, 

2019). Ainda no campo social, a questão da drogadição é frequente na população em situação 

de rua, ampliando ainda mais a gama de riscos. Os estudos são amplos e diversificados em 

relação à questão das drogas na população vivendo nas ruas (Bittencourt et al., 2019; Lussi, 

Rissi, & Pereira, 2018; Raup & Adorno, 2015; Spadoni et al., 2017; Tondim, Anunciação, & 

Passos, 2013). O conceito de risco apresentado aqui se aproxima em muito de conceito de 

vulnerabilidade social, ou seja, a imersão em campos e ambientes sociais ao mesmo tempo em 

que se expõem a fatores como a falta de abrigo noturno, drogadição constante e uso e abuso de 

substâncias, dependência química severa, transtornos mentais sem tratamento adequado, entre 
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tantos outros possíveis.  

Além das problemáticas sociais e de saúde, estamos lidando com variações 

socioeconômicas extremas e, muitas vezes, com relações familiares ainda mais precárias. 

Estudos anteriores já se ocuparam em verificar o impacto da imprevisibilidade familiar no 

desenvolvimento individual (Alarcão & Gaspar, 2007), inclusive também relacionando esse 

fator com a propensão ao risco e desconto de futuro (Howat-Rodrigues, 2010). Alarcão e Gaspar 

(2007) trazem que o conceito de imprevisibilidade familiar diz respeito à uma falta de 

consistência dos padrões de comportamento familiar e dos sistemas de regulação familiar. 

Avaliar as dimensões do apego e relacioná-las à exposição ao risco não é novidade na 

literatura (Colorado, Pedraza, Santiago, & Cotes, 2019; Martellet & Siqueira, 2017). Contudo, 

a observação desses dois fatores em conjunto pode trazer respostas ainda não exploradas na 

população em situação de rua, como uma maior compreensão das possibilidades relacionadas a 

envolvimento afetivo e relações românticas, por exemplo. Bowlby (1982) traz que o apego se 

inicia muito cedo na infância, ainda nas primeiras experiências e pode levar a padrões afetivos 

específicos nas demonstrações de afeto futuras. Logo, os distintos tipos de apego construídos 

na infância regulam os processos relacionais futuros (Couto & Tavares, 2016), podendo trazer 

repercussões na vida emocional dos indivíduos (Klagsbrun & Bowlby, 1976). Os impactos e 

repercussões do apego são sentidos até os dias atuais. A partir de estudos recentes, a temática 

continua em evidência na ciência (Fonagy, Luyten, Allison, & Campbell, 2018; Fraley, 2019; 

Slade et al., 2019; Widom, Czaja, Kozakowski, & Chauhan, 2018; Zeifman, 2019). 

 Analisando todos os componentes envolvidos, considerando todos os custos e 

dificuldades encontradas pelo caminho, imaginamos que para sair da situação de escolher entre 

ter um parceiro ou não, se envolver afetivamente ou não, possam surgir informações relevantes 

no campo da pesquisa voltada para a escolha de parceiros a partir dos resultados desta amostra. 

Levando em consideração a necessidade de ampliação dos conhecimentos acerca das estratégias 

reprodutivas com foco na evolução, bem como a importância da ênfase em diversos tipos de 

população e seus contextos, bem como de idades distintas, consideramos que este estudo vem 

com uma significativa importância para o campo científico. Os dados apresentados aqui nos 

levam a reflexões acerca do comportamento reprodutivo, de riscos e ainda de saúde, sendo 

assim abrangente o suficiente para discussões diversas. O pontapé inicial para uma maior 

compreensão de um público tão diversificado, intrigante e desafiador está sendo dado. 

 Assim sendo, o objetivo deste trabalho foi investigar como as dimensões do apego 

interagem com os comportamentos de risco e a imprevisibilidade familiar, assim como fazer 

uma investigação inicial acerca das estratégias reprodutivas relacionada a essas variáveis.  
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Materiais e métodos 

 

Delineamento da pesquisa 

Este estudo tem uma abordagem transversal, numa amostra de conveniência, sendo os 

dados coletados entre abril e novembro de 2018. A pesquisa foi aprovada pelo Comitê de Ética 

e Pesquisa da Universidade Federal do Rio Grande do Norte (CAAE: 85615318.1.0000.5537. 

Parecer: 2.803.195) (Anexo A). 

 

População do estudo 

O estudo foi conduzido na cidade de Natal, no Rio Grande do Norte, com homens em 

situação de rua em um centro voltado para este público, vinculado à prefeitura do município, o 

Centro de Referência Especializado para Pessoas em Situação de Rua (Centro Pop). Os 

voluntários foram abordados e convidados a fazer parte da pesquisa de forma aleatória, por 

meio de questionários. 

Os 136 participantes foram definidos de acordo com as diretrizes dos critérios de 

inclusão, a saber: idade entre 18 e 59 anos, sem diagnóstico de transtorno mental persistente e 

incapacitante, sem uso abusivo de substâncias a ponto de prejudicar a cognição, concordância 

e aceite do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) (Anexo B).  

A média de idade dos participantes foi de 37,5 anos. Majoritariamente a amostra foi 

composta por homens autodeclarados heterossexuais e solteiros. Mais da metade declarou ter 

ensino fundamental incompleto ou menos (incluindo os não alfabetizados). 

 

Instrumentos  

Questionário PenSE (adaptado - Anexo C).  Desenvolvido pelo Instituto Brasileiro de Geografia 

e Estatística (IBGE, 2015), nos permitiu o acesso a comportamentos de risco. Para nossa 

pesquisa, utilizamos as questões relacionadas ao uso de cigarro, uso de álcool, outras drogas 

ilícitas, saúde sexual e reprodutiva, bem como cuidados com a própria segurança, totalizando, 

desta forma, cinco fatores observados. O instrumento, a princípio, foi elaborado para 

adolescentes brasileiros, avaliando seus comportamentos destoantes. Contudo, foi adaptado ao 

público em situação de rua, uma vez que as categorias estudadas nesse instrumento permitem 

acessar também o cotidiano de outros públicos, incluindo a população em situação de rua. 

 

Questionário sociodemográfico (Anexo D).  Tal instrumento nos permitiu acesso a informações 

básicas do participante (como nome, idade, escolaridade, renda, estado civil, entre outros), bem 
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como seu histórico na rua e com parceiros(as) e foi construído pelo próprio pesquisador 

responsável. 

 

Experience in Close Relationship Scale (ECR) (Anexo E).  Composto por 36 itens, o ECR se 

propõe a medir o apego adulto, avaliando duas dimensões do apego, a saber, evitação e 

ansiedade, com 18 itens para cada uma das dimensões. A ansiedade relacionada ao apego diz 

respeito ao quanto o indivíduo preocupa-se com a responsividade do parceiro e com o 

relacionamento, bem como o quanto ele necessita de proximidade física e emocional. Já a 

evitação relacionada ao apego diz respeito ao desconforto com a proximidade emocional, com 

a dependência de parceiros românticos, uma preferência por distanciamento emocional, baixa 

emocionalidade e extrema autoconfiança. Para as análises, foi considerada inicialmente a 

inversão dos itens: 3, 15, 19, 22, 25, 27, 29, 31, 33, 35. Posteriormente, calculamos as médias 

aritméticas para cada uma das dimensões. Ansiedade: itens 2, 4, 6, 8, 10, 12, 14, 16, 18, 20, 22, 

24, 26, 28, 30, 32, 34, 36. Evitação: itens 1, 3, 5, 7, 9, 11, 13,15, 17, 19, 21, 23, 25, 27, 29, 31, 

33, 35. O ECR foi teve sua adaptação e validação para o português do Brasil por Shiramizu et 

al. (2013). 

 

Escala de Imprevisibilidade Familiar (EIFI) (Anexo F).  Instrumento composto 27 itens 

distribuídos em quatro fatores, a saber Cuidado/apoio (Fator 1), Recursos Financeiros (Fator 2), 

Alimentação (Fator 3) e Disciplina (Fator 4). Em nosso trabalho, optamos por avaliar somente 

os aspectos de imprevisibilidade relacionados aos fatores 1 e 2. A preferência pelos fatores 

citados na análise aconteceu em decorrência de levar em consideração os fatores mais próximos 

ou a ausência destes, para os homens em situação de rua no momento atual, relacionando 

vivências na infância e a atualidade, estabelecendo assim um possível paralelo. O Fator 1 

(Cuidado/apoio) diz respeito a comportamentos relacionados a inconsistência parental no 

fornecimento de cuidados à criança diante de suas necessidades de apoio emocional (conforto, 

proteção, afeto) e de apoio no enfrentamento de situações estressantes. O Fator 2 (Recursos 

Financeiros) refletiu a incerteza em relação à previsão de recursos financeiros para o pagamento 

de gastos e obtenção de bens. Para análise, dentro do Fator 1 que apresentavam enunciados 

como “eu tinha certeza...” ou “eu sabia...”, tiveram seus valores invertidos a fim de que 

refletissem imprevisibilidade. O EIFI foi adaptado e validado para o português do Brasil por 

Howat-Rodrigues et al. (2012). 
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Procedimento de coleta de dados 

A coleta de dados aconteceu após assinatura ou coleta da impressão digital para os não 

alfabetizados no TCLE. Em seguida os participantes responderam o formulário 

sociodemográfico, seguido pelo EIFI, questionário PenSE e, por fim, os participantes 

responderam ao ECR. Todo o procedimento de coleta de dados foi guiado, ou seja, o 

preenchimento dos instrumentos era realizado pelo pesquisador após a leitura de cada uma das 

questões para o participante. Tal modelo foi adotado no intuito de padronizar a coleta, uma vez 

que contávamos com a participação de homens com baixo ou nenhum nível de escolaridade. 

 

Análise de dados 

A análise foi feita por meio de estatística inferencial. O objetivo principal da análise foi 

verificar as correlações entre as dimensões do apego e riscos, as dimensões do apego e 

imprevisibilidade familiar, bem como analisar os dados que se relacionem com estas variáveis, 

como a exposição sexual de risco, por exemplo. O número amostral mínimo foi calculado 

através do software G*Power 3.1.9.2 (n = 136). Foram avaliados aspectos relacionados ao tipo 

de distribuição dos dados para a escolha dos testes estatísticos. Para tanto, utilizamos a 

verificação dos resíduos do modelo em torno da variável dependente e os mesmos apresentaram 

distribuição normal. Além disso, quando a amostra é relativamente grande, o teorema do limite 

central pode ser aplicado para inferir a normalidade da distribuição (Paes, 2009; Lopes et al., 

2014). Sendo assim, utilizamos testes como a ANOVA, bem como Correlação de Pearson, por 

se tratarem de testes de excelente poder estatístico em suas análises. Além disso, a escolha partiu 

do pressuposto que trabalharíamos prioritariamente com médias no presente trabalho. Para as 

análises estatísticas, foram utilizados os softwares SPSS versão 24 e o MATLAB versão 

R2017B. 

Por meio das respostas do instrumento, os participantes foram alocados em categorias 

da seguinte forma quanto ao risco:  

As perguntas foram selecionadas de acordo com a percepção de possibilidade de risco 

imediato e mais próximo dos participantes, as quais foram: Considera-se dependente 1) de 

cigarro, 2) de álcool, 3) de outras substâncias ilícitas? Nas relações sexuais dos últimos 12 

meses, em quantas você não utilizou o preservativo? Nos últimos 30 dias você dormiu na rua 

sem utilizar serviços como o albergue ou outros que envolvem abrigo protegido? (Tabela 3) 
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Tabela 3 – Questões Selecionadas para a Análise de Comportamentos de risco  

 

Categoria Questionamento 

Saúde 
Relação com a dependência de substâncias 

psicoativas. 

Sexo 
Constância do uso do preservativo nos 

últimos 12 meses. 

Segurança 

Exposição a riscos noturnos. Hábitos de 

dormir na rua, sem utilizar o albergue, nos 

últimos 30 dias. 

 

Saúde: Resultados de nenhuma dependência ou somente uma foram indivíduos considerados 

baixo risco. Duas ou as três dependências admitidas foram classificados como alto risco. 

Sexo: Em seguida, na análise relacionada ao uso do preservativo nos últimos 12 meses, foi 

considerado relevante a quantidade de exposições à não utilização do preservativo em ordem 

crescente. Assim, obtivemos a seguinte classificação: Em casos de nenhuma exposição a até 

três exposições no último ano, os respondentes foram considerados de baixo risco. A partir de 

quatro a até doze ou mais relações sexuais sem proteção, foram considerados de alto risco. 

Segurança: Por fim, em termos de cuidados com a própria segurança, os sujeitos foram 

classificados em baixo e alto risco a partir do relato de dormir na rua, sem qualquer tipo de 

abrigo ou proteção, sem utilizar serviços como o albergue municipal, por exemplo, ou contar 

com outros tipos de pontos de apoio. Indivíduos que relataram haver dormido na rua nos últimos 

30 dias foram considerados de alto risco, indivíduos em negativa foram considerados em baixo 

risco uma vez que se protegem mais dos perigos noturnos, tanto em termos de saúde física 

quanto psicológica.  

Cada score de risco nas categorias recebeu uma pontuação. A partir das três categorias, 

os homens identificados com três “riscos baixos” foram considerados como risco insignificante 

(sem risco) porém isso não significa que os riscos estão completamente excluídos desses 

sujeitos, uma vez que são apenas ligeiramente mais cuidadosos em termos comparativos. A 

informação de uma categoria com risco alto foi considerada de risco baixo, levando em 

consideração a comparação entre a própria amostra - uma vez que somente uma das categorias 

de risco alto pode significar, por exemplo, dependência de álcool em tratamento. Duas 

categorias classificadas como risco alto, quaisquer que sejam, foram etiquetadas como risco 

médio e as três categorias em alto risco, foram taxadas de risco alto. Este número final ficou 
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denominado como score “SSS” – Saúde, Sexo e Segurança (Figura 11). Torna-se importante 

frisar que no ambiente na rua fica completamente inviável avaliar um indivíduo como sem risco 

em termos de zero absoluto, uma vez que a situação de rua em si já é um fator de adoecimento 

e exposição a fatores ambientais potencialmente danosos. 

 

Figura 11: Demonstração final da categoria “SSS” e seus desdobramentos. 

 

Resultados 

Na comparação quanto às dimensões do apego (ansiedade e evitação) entre os grupos 

sem risco, baixo risco, médio risco e alto risco, obtivemos diferença significante apenas para a 

ansiedade relacionada ao apego entre os grupos de baixo (M = 4,85) e médio risco (M = 5,56) 

(Figura 12). 
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Figura 12: Score de ansiedade relacionada ao apego de acordo com os grupos de risco.  

* diferença entre os grupos com p < 0,05. 

 

Quanto à evitação relacionada ao apego, não foram observadas diferenças entre os 

grupos (Figura 13). 

 

  

Figura 13: Score de evitação relacionada ao apego de acordo com os grupos de risco. 

 

Em se tratando de imprevisibilidade familiar em termos de Cuidado/apoio (Fator 1) e 

Recursos Financeiros (Fator 2), não observamos diferenças entre os grupos de risco. Os scores 

médios para o Fator 1 podem ser observados na Figura 14 e os do Fator 2 na Figura 15.  

 

Figuras 14: Score de imprevisibilidade do Cuidado/apoio (Fator 1) de acordo com os grupos 

de risco. 
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Figuras 15: Score de imprevisibilidade de Recursos Financeiros (Fator 2) de acordo com os 

grupos de risco. 

 

No que se referem a correlações entre as dimensões do apego e os Fatores 1 e 2 da 

imprevisibilidade, foi encontrada uma correlação positiva (r = 0,395; p = 0,01) para 

imprevisibilidade de Recursos financeiros e ansiedade relacionada ao apego (Figura 16). 

Contudo, não foram encontrados resultados significativos relacionados ao fator Cuidado/apoio. 

Por sua vez, encontramos uma correlação negativa entre as dimensões de evitação e ansiedade 

relacionadas ao apego (r = -0,179; p = 0,05) (Figura 17). 

 

 

Figura 16: Correlação entre imprevisibilidade de Recursos financeiros e ansiedade 

relacionada ao apego. 
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Figura 17: Correlação entre evitação e ansiedade 

 

Ainda no campo das correlações, obtivemos uma correlação negativa entre idade e 

evitação relacionada ao apego (r = -0,270; p = 0,01) (Figura 18). 

 

 

 

Figura 18: Correlação entre idade e evitação 

 

Outra medida de correlação observada foi a relacionada à idade da primeira relação 

sexual com a quantidade de parceiros nos últimos 12 meses (r = -0,193; p = 0,05). É importante 

observar ainda que os maiores scores na dimensão de ansiedade entre os grupos ficaram com 

os grupos de risco médio e risco alto (5,56 e 5,38, respectivamente). Já os maiores níveis de 

evitação entre grupos ficaram com o grupo considerado sem risco (3,54). 
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Para verificação da confiabilidade dos instrumentos utilizados para a amostra estudada, 

foi utilizado o Alfa de Cronbach, a partir do qual registramos:  0,73 para evitação relacionada 

ao apego, 0,85 para ansiedade relacionada ao apego, 0,87 para o Fator Cuidado/apoio da 

imprevisibilidade familiar e 0,67 para o Fator Recursos financeiros do mesmo instrumento. 

Estes dados demonstram boa confiabilidade dos questionários utilizados. 

 

Discussão  

 Os resultados apontam caminhos sinuosos na literatura relacionada à área de apego e 

riscos. A correlação negativa encontrada entre a idade dos participantes e a evitação relacionada 

ao apego vai na direção contrária do que apresenta a literatura, na qual autores afirmam que 

quanto maior a idade, maior a evitação (Chopik, Edelstein, & Fraley, 2012). Tal fato 

possivelmente se explica pela necessidade muitas vezes encontrada nas ruas de um parceiro ou 

parceira tanto para proteção no cotidiano, quanto alguém para cuidar e ser cuidado. Levando 

em consideração que o ambiente da rua é inóspito, pode representar tanto uma das estratégias 

de sobrevivência, quanto a manutenção da parceria que vier a obter e talvez seja difícil de 

reaver. Há ainda a hipótese de que com a aproximação do envelhecimento, os indivíduos ainda 

desejem tentar de alguma forma alcançar a reprodução ou ampliar as chances de sucesso 

reprodutivo, uma vez que muitas vezes não possuem mais contato com os filhos da família de 

origem, quando já deram início ao processo de parentalidade, porém sem continuidade do 

cuidado e esforço parental. 

 A correlação negativa entre as dimensões de ansiedade e evitação relacionadas ao apego 

explora de maneira satisfatória a interpretação de que os as dimensões de apego diferem em 

características resultantes de suas manifestações, bem como de sua tipologia. Há relatos 

anteriores afirmando que em comparação com a ansiedade, a evitação possui uma correlação 

negativa com a satisfação geral, integração afetiva e suporte geral nas relações. A ansiedade, 

por sua vez, foi positivamente associada com conflitos nos relacionamentos (Li & Chan, 2012). 

Ter confirmado neste estudo a discrepância entre evitação e ansiedade comprova que os 

participantes demonstraram coerência com suas dimensões de apego e traços comportamentais 

relacionados. Literatura anterior baseada na classificação tipológica do apego aponta que a 

dimensão de apego evitativo apresenta menor chance de engajamento em uma relação 

romântica, enquanto a dimensão de apego ansioso é mais favorável a esse comportamento. 

Propõe ainda que existe uma interação entre os padrões das dimensões de apego evitativo e 

ansioso, na qual o efeito negativo de evitação é atenuado quando o apego ansioso possui um 
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alto efeito (Mende, Scott, Garvey, & Bolton, 2019).  

 A imprevisibilidade de Recursos Financeiros associada positivamente com a ansiedade 

relacionada ao apego diz respeito a um tópico recorrente e fundamental na análise da população 

estudada: a instalação e manutenção da imprevisibilidade que se inicia na infância e perdura até 

os dias atuais, desta vez nas ruas, em um nível ainda mais complexo. A literatura de estratégias 

sexuais e reprodutivas relacionada à escolha de parceiros nos demonstra que os recursos são um 

dos fatores levados em consideração na interação dos pares afetivos (Borrione & Lordelo, 2005; 

Buss & Schmitt, 2019). Imaginemos o cenário da solidão e dificuldade de subsistência na rua: 

quanto menores as opções financeiras disponíveis, melhor será caso apareça um parceiro ou 

parceira para dividir a responsabilidade de obtenção de alimentação e facilitar a segurança, pois 

dois se protegendo é melhor do que apenas um. Além disso, quanto menores os recursos, 

provavelmente mais difícil será ser escolhido enquanto parceiro e provedor. Essa percepção da 

importância do aspecto socioeconômico já foi observada por Gomes, Gouveia, Junior, Coutinho 

e Santos (2013). Logo, o anseio de encontrar qualquer tipo de relação minimamente viável pode 

ser maior em decorrência da instabilidade ambiental. É importante, todavia, mencionar que os 

verdadeiros recursos e a percepção dos recursos podem sofrer graus de variações, podendo levar 

a mudanças nas escolhas e nos seus padrões de tomadas de decisão gerais. 

 O fato da imprevisibilidade de Recursos Financeiros e Cuidado/apoio não apresentarem 

diferença significativa entre os grupos sem risco, baixo, médio e alto risco, pode estar associado 

à questão do impacto de manutenção de fatores de imprevisibilidade a longo prazo em 

indivíduos constantemente expostos a situação adversas. Estudos futuros podem se dispor a 

acompanhar populações com condições de imprevisibilidade prováveis por alguns anos e 

verificar padrões e mudanças comportamentais em decorrência de um ou mais ambientes, uma 

vez que estudos anteriores fizeram previsões associando imprevisibilidade à propensão ao risco 

em outros contextos (Ross & Hill, 2000). 

A diferença observada entre os grupos de baixo e médio risco quanto à dimensão de 

ansiedade no apego nos revela que a amostra apresenta scores significativos de ansiedade diante 

de riscos médios. Esse dado pode gerar um questionamento se existe um crescente entre a 

escalada ao risco e os níveis de dimensão de ansiedade no apego nas populações de rua. Uma 

vez que os indivíduos apresentaram ainda maiores scores de evitação diante de baixíssimo risco, 

provavelmente esses sujeitos estão sendo mais seletivos, uma vez que não se expõem tanto.                                                                                

. Nossos dados caminham na direção da proposta para a estratégia sexual e reprodutiva 

masculina dentro da perspectiva evolucionista: quanto mais parceiras, mais relações sexuais 

desprotegidas, maior a evitação a relacionamentos (íntimos), o que aumentaria as chances de 
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sucesso reprodutivo. Ainda assim, esse comportamento pode levar a consequências 

desadaptativas e expor os indivíduos a riscos sexuais. Lembrando que as médias de ansiedade 

foram altas nos grupos de médio e alto risco e que quanto maior a idade, menor a evitação, tais 

resultados demonstram diferentes formas de concepção de estratégias sexuais. Levando em 

consideração essa ambivalência apresentada nos resultados entre as dimensões de ansiedade e 

evitação do apego, existe a chance de os homens em situação de rua estarem utilizando 

estratégias múltiplas ou recorrendo às relações de afeto de acordo com a disponibilidade 

ambiental e pressões envolvidas.  
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7 CONCLUSÕES GERAIS 

 No decorrer deste trabalho foram apresentados dois artigos com propósitos distintos, 

porém complementares para uma visão ampliada do fenômeno pesquisado. Fomos em busca de 

um campo de conhecimento ainda inexplorado na ciência: relações entre a situação de rua, 

imprevisibilidade de Cuidado/apoio e Recursos Financeiros e dimensões do apego adulto. Estas 

análises nos possibilitaram enxergar possibilidades de interação de variáveis em uma amostra 

pouquíssimo explorada na ciência em termos de estratégias sexuais sobretudo considerando a 

variância ambiental. 

 Em termos mais descritivos, ao que define a média de idade, a aproximação da meia 

idade nos chamou a atenção, bem como a imensa maioria estar com status civil atual de solteiro. 

A literatura corrobora com o dado da meia idade como um fator presente na realidade das 

pessoas em situação de rua (Rosa, Secco, & Brêtas, 2006). Obtivemos dados novos comparando 

ao que a literatura apresenta, como por exemplo a relação entre idade e a evitação relacionada 

ao apego como inversamente proporcional. 

 A reprodução e as estratégias envolvidas no processo são questões que precisam ser 

analisadas sob diferentes perspectivas e com olhares em constante amadurecimento. Uma vez 

que a Teoria da Evolução leva em consideração as mudanças ambientais e necessita também de 

constante avaliação, os pesquisadores precisam caminhar na direção sempre de mudança de 

perspectivas, foco e ampliação de resultados.  

 Trabalhar com pessoas em situação de rua, avaliando suas características, partiu muito 

dessa perspectiva: lançar olhares onde ainda existe pouca investigação e abrir caminho para 

novas metodologias, conceitos e graus de se fazer ciência. A amostra apresentada obteve 

percepção coerente entre o que representa curto e longo prazo, diante de suas próprias 

possibilidades. A correlação negativa entre ansiedade e evitação também trouxe coerência na 

amostra. Os altos níveis de ansiedade relacionados aos riscos elevados, nos dizem que os 

homens em situação de rua podem estar buscando parcerias em meio ao caos.                                                                  

 A imprevisibilidade de recursos financeiros associada à ansiedade também pode estar 

relacionada a esta característica de conseguir parceiras, mesmo que no sentido de que, “para 

obter algo, precisarei ter o que oferecer para barganhar”. Não podemos esquecer, é claro, da 

correlação negativa entre a dimensão da evitação do apego e a idade. No que diz respeito à 

média da amostra se aproximando da meia idade, esse dado corrobora com a perspectiva de que 

ao pensar a velhice, possivelmente os homens na rua desejam uma companhia.  



       66 
 

 A falta de uso de preservativo em boa parte das relações sexuais no último ano em 

uma amostra predominantemente solteira, nos diz algo a respeito das estratégias reprodutivas 

adotadas pelos homens da amostra, a saber a disposição a buscar cópulas satisfatórias em termos 

de possibilidades de reprodução. Em outras palavras, aproveitar o que tem aqui e agora. 

Colocamos em conjunto a visão da amostra do que seria curto e longo prazo, o tempo do último 

relacionamento e a quantidade de parceiros nos últimos 12 meses para obter uma medida 

indireta de possíveis estratégias de longo prazo entre os participantes. 

Os resultados demonstrados aqui partem da premissa inserção na rua e análise da 

possível influência ambiental nas estratégias de reprodução e sobrevivência. Estratégias estas 

que, muitas vezes, se relacionam intimamente. Contudo, estudos futuros precisam continuar 

investigando estas estratégias nestes público, ampliando amostra, inserindo também as 

mulheres.                                                                  .  

        A imprevisibilidade familiar precisa ser mais amplamente estudada tanto neste público, 

quanto em outros ambientes que envolvam constância de imprevisibilidades por muitos anos. 

O ponto central é compreender o que possivelmente está por trás da vivência na rua, nos 

bastidores, mas comum a todos nós de igual maneira: sob o olhar da evolução. Contando com 

uma população diferenciada e com propósitos ambientais distintos do público em geral das 

pesquisas, supunha-se que os resultados poderiam mesmo abarcar diferenças da literatura, bem 

como dar início a um novo desenho estrutural do modelo homem-ambiente-relações tão 

complexo.  

Em resumo, a presente dissertação buscou analisar componentes relacionados ao apego 

adulto, imprevisibilidade familiar e características sexuais de acordo com a perspectiva da 

Psicologia Evolucionista. Com base em nosso levantamento informativo, ainda não consta da 

literatura qualquer tipo de trabalho avaliando estas variáveis em conjunto, junto às pessoas sem 

teto. Em adição, esse trabalho apresentou dados consistentes relacionados ao perfil 

socioeconômico das pessoas em situação e se preocupou em caracterizar a amostra de maneira 

global para facilitar o trabalho de pesquisadores futuros com interesse nesta temática ou em 

outra relacionada ao mesmo público. Por fim, desejamos que esse trabalho atice a curiosidade 

científica de muitos, seja em termos de leitura e conhecimento, seja em termos de suporte a 

estudos futuros. A situação de rua diz respeito a todos nós e lançar olhares às suas relações, 

interações afetivas e experiências sociais prévias pode fazer parte de um crescimento pessoal, 

social e científico sem fronteiras.   
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A seguir apresentamos uma síntese de hipóteses, predições, resultados e conclusões 

apresentados ao longo da dissertação (Quadro 1): 

  

Hipótese 1: Homens apresentarão propensão a relações mais estáveis 

Predição 1 Resultados Conclusão 

 

    Avaliando as dimensões do apego, 

os homens em situação de rua, 

provavelmente devido ao número 

menor de mulheres na mesma situação 

em termos proporcionais, tenderão a 

apresentar apego ansioso em se 

tratando de relacionamentos 

românticos. Também supomos que o 

último relacionamento será tido como 

de longo prazo e a quantidade de 

parceiros nos últimos doze meses será 

pequena.  

Na duração do último 

relacionamento romântico, 

obtivemos proximidade percentual 

entre o menor e maior tempo, não 

existindo prevalência de longo 

prazo. A quantidade de parceiros 

nos últimos 12 meses sofreu muita 

oscilação nos resultados. 

Hipótese não corroborada 

Hipótese 2: A disposição a estratégias de relações mais estáveis está relacionada à propensão ao risco. 

Predição 2 Resultados Conclusão 

   

    Os homens que apresentarem 

tendência a preferir relações de maior 

proximidade, irão se expor menos a 

riscos.  
 

Não houve correlação significativa 

entre a dimensão da ansiedade 

relacionada ao apego e os riscos 

gerais. Contudo, no campo do risco 

na exposição sexual, houve 

correlação positiva: quanto mais alto 

o risco, mais elevada a média de 

ansiedade relacionada ao apego.  

Hipótese corroborada 

parcialmente 

    Hipótese 3: As relações familiares prévias têm efeito nas estratégias reprodutivas. 

Predição 3 Resultados Conclusão 

   Indivíduos que apresentaram relações 

familiares mais consolidadas irão 

apresentar tendência a também desejar 

proximidade de um parceiro ou 

parceira para constituição familiar, 

avaliado a partir da dimensão 

ansiedade relacionada ao apego.  
 

Foi encontrada uma correlação 

positiva somente entre a dimensão 

de ansiedade relacionada ao apego e 

imprevisibilidade de recursos 

financeiros. Cuidado/apoio não 

obteve qualquer relação com as 

dimensões do apego. 

 

 

 

  Hipótese não corroborada 

Quadro 1: Síntese de hipóteses, predições, resultados e conclusões apresentados ao longo da dissertação. 
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ANEXO A – Carta do Comitê de Ética (Brasil) 
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ANEXO B – Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) 
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TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE E ESCLARECIDO – TCLE 

Esclarecimentos 
 
 

Este é um convite para você participar da pesquisa: Escolha de parceiros românticos em pessoas em situação 

de rua sob a óptica evolucionista, que tem como pesquisador responsável Everton Xavier de Lima e a professora Dra. 

Fívia de Araújo Lopes. 

Esta pesquisa pretende investigar como pessoas em situação de rua se comportam para facilitar a busca de 

um parceiro romântico. 

O motivo que nos leva a fazer este estudo é a observação de inúmeros fatores que influenciam a situação de 

rua, bem como os riscos envolvidos neste contexto de vida. Sendo assim, queremos analisar se existem diferenças 

nos relacionamentos românticos deste público em comparação à população em geral. 

Caso você decida participar, você deverá se submeter às etapas desta pesquisa, tarefa que, em princípio, não 

apresentam nenhum risco à sua integridade física ou psíquica. Os dados serão guardados em local seguro e a 

divulgação dos resultados será feita de forma a não identificar os voluntários. Para a realização da coleta dos dados, 

será necessário apenas que você disponibilize cerca de 40 (quarenta) minutos do seu tempo. 

 
Durante a realização desta pesquisa, você irá responder a 4 (quatro) questionários acerca de sua experiência 

em relacionamentos amorosos e vivência em situação de rua. Todas as informações obtidas serão sigilosas e seu 

nome não será identificado em nenhum momento. A previsão de riscos é mínima, ou seja, o risco que você corre é 

semelhante        àquele        sentido        num        exame        físico        ou         psicológico         de         rotina.  Serão 

respeitados integralmente os princípios do sigilo e da ética, bem como o da dignidade da pessoa humana, ao longo de 

todas as etapas do estudo. Pode acontecer um desconforto durante a leitura dos questionários ou possível desconforto 

emocional ao responder algumas perguntas dos mesmos, porém tais situações serão minimizadas com pausas entre 

cada um deles e entre as perguntas, com o suporte integral do pesquisador responsável. Caso você se sinta 

desconfortável ou incomodado permanentemente, por qualquer motivo, esteja à vontade para interromper sua 

participação, e você terá como benefício contribuir para um estudo que irá gerar novas possibilidades de intervenção 

na área social e novos conhecimentos na exposição ao risco, o que pode vir a trazer novas informações acerca da 

vivência na rua que serão repassadas oportunamente ao público interessado em forma de atividades de preevenção, 

palestras ou outros eventos necessários. 

Em caso de algum problema que você possa ter relacionado com a pesquisa, você terá direito a assistência 

gratuita que será prestada pelo pesquisador proponente na forma de esclarecimentos presenciais. 

Durante todo o período da pesquisa você poderá tirar suas dúvidas ligando para Everton Xavier de Lima no 

telefone (84) 998998303. 
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Você tem o direito de se recusar a participar ou retirar seu consentimento, em qualquer fase da pesquisa, sem 

nenhum prejuízo para você. 

Os dados que você irá nos fornecer serão confidenciais e serão divulgados apenas em congressos ou 

publicações científicas, não havendo divulgação de nenhum dado que possa lhe identificar. 

Esses dados serão guardados pelo pesquisador responsável por essa pesquisa em local seguro e por um 

período de 5 anos. 

Se você tiver algum gasto pela sua participação nessa pesquisa, ele será assumido pelo pesquisador e 

reembolsado para você. 

Se você sofrer algum dano comprovadamente decorrente desta pesquisa, você será indenizado. Qualquer 

dúvida sobre a ética dessa pesquisa você deverá ligar para o Comitê de Ética em Pesquisa da Universidade Federal 

do Rio Grande do Norte, telefone 3215-3135. 

Este documento foi impresso em duas vias. Uma ficará com você e a outra com o pesquisador responsável 

Everton Xavier de Lima. 

Consentimento Livre e Esclarecido 

Após ter sido esclarecido sobre os objetivos, importância e o modo como os dados serão coletados nessa pesquisa, 

além de conhecer os riscos, desconfortos e benefícios que ela trará para mim e ter ficado ciente de todos os meus 

direitos, concordo em participar da pesquisa “Escolha de parceiros românticos em pessoas em situação de rua sob a 

óptica evolucionista”, e autorizo a divulgação das informações por mim fornecidas em congressos e/ou publicações 

científicas desde que nenhum dado possa me identificar. 

 
Natal, 17 de Abril de 2018. 

 
 

 

Assinatura do participante da pesquisa 
 

Impressão 
datiloscópica do 

participante 

 

Declaração do pesquisador responsável 

Como pesquisador responsável pelo estudo “Escolha de parceiros românticos em pessoas em situação 

de rua sob a óptica evolucionista”, declaro que assumo a inteira responsabilidade de cumprir fielmente 

os procedimentos metodologicamente e direitos que foram esclarecidos e assegurados ao participante 

desse estudo, assim como manter sigilo e confidencialidade

 sobre a identidade do mesmo. 

 
Declaro ainda estar ciente que na inobservância do compromisso ora assumido estarei 

infringindo as normas e diretrizes propostas pela Resolução 466/12 do Conselho Nacional de Saúde – 

CNS, que regulamenta as pesquisas envolvendo o ser humano. 

Natal 17 de Abril de 2018. 

 
 
 
 

Assinatura do pesquisador responsável 
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ANEXO C – Questionário PenSE Adaptado (IBGE) 

 



                  86 
 

USO DE CIGARRO 

As próximas perguntas são sobre o hábito de 

fumar cigarros e outros produtos do tabaco 

Alguma vez na vida, você já fumou cigarro, 

mesmo uma ou duas tragadas? 

□ Sim □ Não 

 
Que idade você tinha quando experimentou 

fumar cigarro pela primeira vez? 
□ Nunca experimentei cigarro 

□ Antes dos 8 anos 

□ 8 ou 9 anos  

□ 10 anos 
□ 11 anos 

□ 12 anos 

□ 13 anos 

□ 14 anos

□ 15 anos ou mais 

 

NOS ÚLTIMOS 30 DIAS, em quantos dias 

você fumou cigarros? 
□ Nunca fumei 

□ Nenhum dia nos últimos 30 dias (0 dia) 

□ 1 ou 2 dias nos últimos 30 dias 

□ 3 a 5 dias nos últimos 30 dias 

□ 6 a 9 dias nos últimos 30 dias 

□ 10 a 19 dias nos últimos 30 dias 

□ 20 a 29 dias nos últimos 30 dias 

□ Todos os dias nos últimos 30 dias 

 

 

 

 

 

NOS ÚLTIMOS 12 MESES, você tentou parar de 

fumar? 

□ Nunca fumei 

□ Não fumei nos últimos 12 meses 

□ Sim 

□ Não 

 

 

 
NOS ÚLTIMOS 7 DIAS, em quantos dias 
tiveram pessoas que fumaram na sua presença? 

 

Você se considera dependente do cigarro? 
□ Sim □ Não □ Não sei

□ Nenhum dia 
□ 1 ou 2 dias 
□ 3 ou 4 dias 

□ 5 ou 6 dias 

□ Todos os 7 dias 

 

NOS ÚLTIMOS 30 DIAS quantos dias você 

usou outros produtos de tabaco: cigarros de 

palha ou enrolados a mão, charuto, cachimbo, 

cigarrilha, cigarro indiano ou bali, narguilé, 

rapé, fumo de mascar, etc? (não incluir cigarro 

 

             comum) 

□ Nenhum dia (0 dia) 

□ 1 ou 2 dias 

□ 3 a 5 dias 

□ 6 a 9 dias 

□ 10 a 19 dias 

□ 20 a 29 dias 

□ Todos os 30 dias
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USO DO ÁLCOOL 

 

As próximas perguntas abordam o consumo 

de bebidas alcoólicas como, por exemplo: 

cerveja, chopp, vinho, cachaça/pinga, vodca, 

vodca-ice, uísque, etc. A ingestão de bebidas 

alcoólicas não inclui tomar alguns goles de 

vinho para fins religiosos. 

 
 

Alguma vez na vida, você já 

experimentou bebida alcoólica? 

□ Sim □ Não 

 

 

            Que idade você tinha quando tomou a   

primeira dose de bebida alcoólica? (uma dose 

equivale a uma lata de cerveja ou uma taça de 

vinho ou uma dose de cachaça ou uísque, etc) 

□ Nunca tomei bebida alcoólica 

□ 7 anos ou menos anos 

□ 8 ou 9 anos 

□ 10 ou 11 anos 

□ 12 ou 13 anos 

□ 14 ou15 anos 

□ 16 ou mais anos 

 
NOS ÚLTIMOS 30 DIAS, em 

quantos dias você tomou pelo menos um 

copo ou uma dose de bebida alcoólica? 

(uma dose equivale a uma lata de cerveja 

ou uma taça de vinho ou uma dose de 

cachaça ou uísque, etc) 

 

□ Nenhum dia nos últimos 30 dias (0 dias) 

□ 1 ou 2 dias nos últimos 30 dias 

□ 3 a 5 dias nos últimos 30 dias 

□ 6 a 9 dias nos últimos 30 dias 

□ 10 a 19 dias nos últimos 30 dias 

□ 20 a 29 dias nos últimos 30 dias 

□ Todos os dias nos últimos 30 dias 

 
 

NOS ÚLTIMOS 30 DIAS, nos dias em que 

você tomou alguma bebida alcoólica, quantos 

copos ou doses você tomou por dia? 

 

□ Não tomei nenhuma bebida 

alcoólica nos últimos 30 dias 

□ Menos de um copo ou dose nos últimos 30 

dias 

□ 1 copo ou 1 dose nos últimos 30 dias 

□ 2 copos ou 2 doses nos últimos 30 dias 

□ 3 copos ou 3 doses nos últimos 30 dias 

□ copos ou 4 doses nos últimos 30 dias 

□ copos ou mais  

 
 

NOS ÚLTIMOS 30 DIAS, na maioria das vezes, 

como você conseguiu a bebida que tomou? 

 

□ Não tomei nenhuma bebida alcoólica 

nos últimos 30 dias (0 dia) 

□ Comprei no mercado, 

loja, bar ou 

supermercado 

□ Comprei de um vendedor de rua 

□ Dei dinheiro a alguém que comprou 

para mim 

□ Consegui com meus amigos 

□ Consegui em casa 

□ Consegui em uma festa 

□ Consegui de outro modo 
 

Você se considera dependente do alcool? 
□ Sim □ Não □ Não sei 

 

 
Na sua vida, quantas vezes você bebeu tanto 

que ficou realmente bêbado(a)? 

□ Nenhuma vez na vida 

□ 1 ou 2 vezes na vida 

□ 3 a 5 vezes na vida 

□ 6 a 9 vezes na vida 

□ 10 ou mais vezes na vida 

 
 

Você já chegou a fazer tratamento específico 

para diminuir ou parar o uso do alcool? 

□ Não 

□ Sim, só uma vez 

□ Sim, mais de uma vez 

□ Não sei/Não lembro 

 
 

Nos últimos 12 meses, como você 
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avalia o consumo de alcool? 

 

□ Manteve-se o mesmo 

□ Aumentou 

□ Diminuiu 

□ Não saberia responder 

□ Não se aplica 

 

 

 

DROGAS ILÍCITAS 

 

As próximas questões referem-se a drogas 

ilícitas. 

 
 

Alguma vez na vida, você usou alguma droga, 

tais como: maconha, cocaína, crack, cola, loló, 

lança perfume, ecstasy, oxy, etc? 
□ Sim □ Não 

 
 

Que idade você tinha quando usou droga tais 

como maconha, cocaína, crack, cola, loló, lança 

perfume, ecstasy, oxy ou outra pela primeira 

vez? 

□ Nunca tive relação sexual 

□ 9 anos ou menos 

□ 10 anos 

□ 11 anos 

□ 12 anos 

□ 13 anos 

□ 14 anos 

□ 15 anos 

□ 16 anos ou mais 

 

 

 
Nos últimos 30 dias, quantas vezes você usou 

droga tais como maconha, cocaína, crack, cola, 

loló, lança perfume, ecstasy, oxy, etc? 

□ Nunca usei drogas 

□ Nenhum dia nos últimos 30 dias (0 dia) 

□ 1 ou 2 dias nos últimos 30 dias 

□ 3 a 5 dias nos últimos 30 dias 

□ 6 a 9 dias nos últimos 30 dias 

□ 10 ou mais dias nos últimos 30 dias 

Nos últimos 30 dias, quantas vezes você usou 

maconha? 

□ Nenhuma vez (0 vez) 

□ 1 ou 2 vezes 

□ 3 a 9 vezes 

□ 10 ou mais vezes 

 
 

Nos últimos 30 dias, quantas vezes você usou 

crack? 

□ Nenhuma vez (0 vez) 

□ 1 ou 2 vezes 

□ 3 a 9 vezes 

□ 10 ou mais vezes 

 

Nos últimos 12 meses, você teve problemas 

pelo uso de drogas com a lei, nos círculos 

sociais ou em estabelecimentos? 

 

□ Sim □ Não 

 
 

Nos últimos 12 meses você fez ou cogitou 

fazer tratamento para o uso de substâncias 

psicoativas ilícitas (drogas)? 

 

□ Sim □ Não 

 

Você se considera dependente, em termos de 

vício, de substâncias psicoativas ilícitas 

(drogas?) 

 
□ Sim □ Não □ Não sei 

 
 

Nos últimos 12 meses, como você avalia o seu 

uso de substâncias psicoativas ilícitas (drogas)? 

 

□ Manteve-se o mesmo 

□ Aumentou 

□ Diminuiu 

□ Não saberia responder 

□ Não se aplica 

 
Seu(sua) parceiro(a) romântico(a) utiliza 
substâncias psicoativas ilegais (drogas)? 

□ Sim □ Não  □ Não sei/Não se aplica 

Você já fez uso compartilhado de seringas? 

□ Sim 

□ Não 

□ Não lembro/prefiro não responder.
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SAÚDE SEXUAL E REPRODUTIVA 

 

Nas próximas questões você responderá 

sobre sua saúde sexual e saúde reprodutiva. 

 
Você já teve relação sexual (transou) alguma 

vez? 

□ Sim □ Não 

 
 

Que idade você tinha quando teve relação 

sexual (transou) pela primeira vez? 

□ Nunca tive relação sexual 

□ 9 anos ou menos 

□ 10 anos 

□ 11 anos 

□ 12 anos 

□ 13 anos 

□ 14 anos 

□ 15 anos 

□ 16 anos ou mais 

 
 

Na sua vida, você já teve relação sexual 

(transou) com quantas pessoas? 

□ Nunca tive relação sexual 

□ 1 pessoa 

□ 2 pessoas 

□ 3 pessoas 

□ 4 pessoas 

□ 5 pessoas 

□ 6 pessoas 

□ Entre 7 a 10 pessoas 

□ Entre 10 a 15 pessoas 

□ 15 ou mais pessoas 

 
 

NOS ÚLTIMOS 12 MESES, você teve relações 

sexuais (transou)? 

□ Sim □ Não 

 
 

Na última vez que você teve relação sexual 

(transou), você ou seu (sua) parceiro 

(a) usou algum método para evitar a gravidez 

e/ou Doenças Sexualmente Transmissíveis 

(DST)? 

□ Nunca tive relação sexual 

□ Sim 

□ Não 

□ Não sei 

Você já foi diagnosticado com alguma Doença 

Sexualmente Transmissível (DST) enquanto 

está na rua? 

 

□ Sim 

□ Não 

 

Há quanto tempo ocorreu este diagnóstico? 

 

□ Não se aplica 

□ 1 mês 

□ 2 ou 3 meses 

□ 4 ou 5 meses 

□ 6 ou 7 meses 

□ 8 ou 9 meses 

□ 10 ou 11 meses 

□ 12 ou mais meses 

 
 

Quantos parceiros(as) sexuais você teve nos 

últimos 6 meses? 

 

□ Nenhuma 

□ 1 

□ 2 ou 3 

□ 4 ou 5 

□ 6 ou 7 

□ 8 ou 9 

□ 10 ou 11 

□ 12 ou mais 

 

Nas relações sexuais dos últimos 12 meses, em 

quantas você não usou preservativo? 

 

□ Nenhuma 

□ 1 

□ 2 ou 3 

□ 4 ou 5 

□ 6 ou 7 

□ 8 ou 9 

□ 10 ou 11 

□ 12 ou mais 

 

Quantos parceiros(as) sexuais você teve nos 

últimos 12 meses? 

 

□ Nenhum(a) 
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□ 1 

□ 2 ou 3 

□ 4 ou 5 

□ 6 ou 7 

□ 8 ou 9 

□ 10 ou 11 

□ 12 ou mais 

 

Há quanto tempo você não faz exames de 

rotinas relacionados a Doenças Sexualmente 

Transmissíveis (DSTs)? 

□ Menos de 1 mês 

□ 1 mês 

□ 2 ou 3 meses 

□ 4 ou 5 meses 

□ 6 ou 7 meses 

□ 8 ou 9 meses 
□ 10 ou 11 meses 

□ 12 ou mais meses 

 

Nos últimos 12 meses, quantos parceiros(as) 

sexuais informaram a você que possuíam 

alguma Doença Sexualmente Transmissível 

(DST)? 

 

□ Nenhum(a) 

□ 1 

□ 2 ou 3 

□ 4 ou 5 

□ 6 ou 7 

□ 8 ou 9 

□ 10 ou 11 

□ 12 ou mais 

 

Mesmo assim, você optou por manter relações 

sexuais desprotegidas? 

 

□ Sim □ Não □ Não se aplica 

 
 

Nos últimos 6 meses quantos parceiros(as) 

propuseram sexo sem camisinha e você decidiu 

ceder? 

 

□ Nenhuma 

□ 1 

□ 2 ou 3 

□ 4 ou 5 

□ 6 ou 7 

□ 8 ou 9 

 
Na última vez que você teve relação sexual 

(transou), você ou seu (sua) parceiro(a) usou 

camisinha (preservativo)? 

□ Nunca tive relação sexual 

□ Sim 

□ Não 

□ Não sei 

 
 

Na última vez que você teve relação sexual 

(transou), você ou seu (sua) parceiro (a) 

usou algum outro método para evitar a gravidez 

(Não contar camisinha)? 

□ Nunca tive relação sexual 

□ Sim 

□ Não 

□ Não sei 

 

Na rua, você já recebeu orientação sobre 

prevenção de gravidez? 

□ Sim □ Não □ Não sei 

 
 

Na rua, você já recebeu orientação sobre Aids 

ou outras Doenças Sexualmente 

Transmissíveis(DST)? 

□ Sim □ Não □ Não sei 

 

Na rua, você já recebeu orientação sobre como 

conseguir camisinha (preservativo) 

gratuitamente? 

□ Sim □ Não □ Não sei 

 

 

 

SEGURANÇA 

 

Nas próximas questões, você irá responder 

sobre aspectos de sua segurança 

relacionados ao ambiente em que você vive 

(comunidade, escola, família), segurança no 

trânsito e violência. 

 

NOS ÚLTIMOS 30 DIAS, quantas vezes você 

foi agredido fisicamente? 

□ Nenhuma vez (0 vez) 

□ 1 vez 

□ 2 ou 3 vezes 

□ 4 ou 5 vezes 
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□ 6 ou 7 vezes 

□ 8 ou 9 vezes 

□ 10 ou 11 vezes 

□ 12 ou mais vezes 

 

NOS ÚLTIMOS 30 DIAS, você esteve 

envolvido (a) em alguma briga em que alguma 

pessoa usou arma de fogo, como revólver ou 

espingarda? 

□ Sim □ Não 

 
NOS ÚLTIMOS 30 DIAS, quantas vezes você 

usou o cinto de segurança quando estava em 

um carro ou outro veículo motorizado  dirigido 

por outra pessoa (excluir ônibus)? 

□ Não andei em veículo dirigido por 

outra pessoa nos últimos 30 dias 

□ Nunca nos últimos 30 dias 

□ Raramente nos últimos 30 dias 

□ Às vezes nos últimos 30 dias 

□ Na maioria das vezes nos últimos 30 dias 

□ Sempre nos últimos 30 dias 

 

NOS ÚLTIMOS 30 DIAS, você dormiu na rua, 

sem utilizar serviços como o albergue ou outros 

que envolvam abrigo protegido? 

□ Sim □ Não 

NOS ÚLTIMOS 12 meses quantas vezes você 

foi agredido (a) fisicamente? 

□ Nenhuma vez (0 vez) 

□ 1 vez 

□ 2 ou 3 vezes 

□ 4 ou 5 vezes 

□ 6 ou 7 vezes 

□ 8 ou 9 vezes 

□ 10 ou 11 vezes 

□ 12 ou mais vezes 

 

Nos últimos 12 meses quantas vezes você se 

envolveu em briga (uma luta física)? 

□ Nenhuma vez (0 vez) 

□ 1 vez 

□ 2 ou 3 vezes 

□ 4 ou 5 vezes 

□ 6 ou 7 vezes 

□ 8 ou 9 vezes 

□ 10 ou 11 vezes 

□ 12 ou mais  

 
Nos últimos 12 meses, você se envolveu em 

alguma briga para proteger alguém? 

 

□ Sim □ Não 

 

 

 
NOS ÚLTIMOS 30 DIAS, quantas vezes você 

dirigiu um veículo motorizado de transporte (carro, 

motocicleta, voadeira, barco, etc)? 

□ Não dirigi carro ou outro veículo 

nos últimos 30 dias 

□ 1 vez nos últimos 30 dias 

□ 2 ou 3 vezes nos últimos 30 dias 

□ 4 ou 5 vezes nos últimos 30 dias 

□ 6 ou mais vezes nos últimos 30 

dias 

 

NOS ÚLTIMOS 12 meses, qual foi 

ferimento/lesão mais sério que aconteceu com 

você? 

 

□ Não tive ferimento/lesão séria nos 

últimos 12 meses 

□ Tive um osso quebrado ou junta 

deslocada 

□ Tive um corte ou perfuração 

□ Tive um traumatismo ou outra lesão na 

cabeça ou pescoço e, desmaiei ou não 

consegui respirar 

□ Tive uma queimadura grave 

□ Tive outra lesão ou machucado 

□ Não se aplica 

 

 

NOS ÚLTIMOS 12 meses, qual foi  a principal 

causa do ferimento/lesão mais sério que 

aconteceu com você? □ Foi um acidente ou 

atropelamento por um veículo motorizado 
□ Foi uma queda 
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□ Foi algo que caiu sobre mim ou me 

atingiu 

□ Foi um ataque que sofri ou briga com 

alguém 

□ Foi um incêndio ou a proximidade 

com algo quente 

□ Foi a inalação ou algo que engoli e me 

fez mal 

□ Foi outra causa 

□ Não se aplica 

 
 

Já foi agredido por motivo de vingança 

enquanto estava na rua? 

 

□ Sim 

□ Não 

□ Não lembro/prefiro não responder 

 
 

Você já precisou se esconder ou passar um 

tempo longe de algum local devido a 

problemas com pessoas da região? 

 
 

□ Sim 

□ Não 

□ Não lembro/prefiro não responder 

 
 

Já esteve preso após se encontrar em 

vivência de rua? 

 

□ Sim 

□ Não 

□ Não lembro/prefiro não responder 

 
 

Você já chegou a perder a consciência por 

motivo de uso e abuso de álcool, drogas 

ilícitas ou briga de rua? 

 

□ Não 

□ Sim, por causa do alcool 

□ Sim, por causa de drogas ilícitas 

□ Não lembro/prefiro não responder 
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UNIVERSIDADE FEDERAL DO RIO GRANDE DO NORTE 

PROGRAMA DE PÓS-GRADUAÇÃO EM PSICOBIOLOGIA 

ÁREA DE CONCENTAÇÃO: ESTUDOS DO COMPORTAMENTO 

 
DADOS PESSOAIS – QUESTIONÁRIO SOCIODEMOGRÁFICO 

1. Idade:  anos 

 

2. Sexo: ( ) Masculino ( ) Feminino 

3. Orientação Sexual: (   ) Heterossexual  ( ) Gay  ( ) Bissexual ( ) Transexual 
( ) Prefiro não responder 

4. Grau de escolaridade: 

 

( ) Ensino fundamental 

incompleto 

( ) Ensino fundamental 

completo 

( ) Ensino médio incompleto 

( ) Ensino médio completo 

( ) Ensino superior incompleto 

( ) Ensino superior completo 

( ) Pós-graduação 

5. Rendimento mensal: 

6. Status civil atual: ( ) Solteiro ( ) Namorando   ( ) Casado  ( ) União 

Estável ( ) Divorciado  ( ) Prefiro não responder 

 
Histórico: 

 

 (Marcar com um “X” na resposta) 

Item Até 6 meses Entre 6 

meses e 1 

ano 

Entre 1 a 2 

anos 

Entre 2 a 4 

anos 

4 anos ou 

mais 

Há quanto tempo está na rua?      

Há quanto tempo está solteiro(a)? 

(Ignorar caso esteja em 

relacionamento atualmente) 

     

Há quanto tempo não contacta a 

família? 

     

Quanto durou seu relacionamento 

mais longo? 

     

“Para mim, um relacionamento 

romântico duradouro é de…” 

     

“Penso que um relacionamento 

romântico curto corresponde a…” 

     

Quanto durou o seu último 

relacionamento afetivo? 
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ESCALA DE IMPREVISIBILIDADE FAMILIAR NA INFÂNCIA (EIFI) 

 

Abaixo, você encontrará uma série de afirmações sobre o comportamento da sua família durante 

a sua infância. Você provavelmente concordará com alguns itens e discordará de outros. Não existem 

respostas certas ou erradas e nós estamos interessados no grau em que você concorda ou discorda dessas 

afirmações. Marque o grau em que você concorda ou discorda de cada afirmação, tomando cuidado para 

não pular nenhuma linha. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Para responder às afirmações acima, você provavelmente utilizou como referência algum momento 

específico da sua infância. Que idade você tinha em mente enquanto respondia essas afirmações?  anos                                                                                                                

                                                                                                                                                                                       

 


